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G O B I E R N O  D E  L A  N A C I O N
 MINISTERIO DE LA GOBERNACION

DECRETO  d e  1 5  d e  ju lio  d e  1 9 4 8  p o r e l q u e  se  d ec la ra  
ju b ilad o  p o r ed ad  a l Je fe  S u p e rio r d e  A d m in is trac ió n  
C iv il  d e l  C u e r p o  T é c n i c o  d e  C o r r e o s  d o n  
José María Jalón Garcés.

 - -A p ro p u e s ta  de l M in is tro  de  la G o b e rn a c ió n  y de c o n ­
fo rm id a d  co n  lo p rev e ñ jd o  en  ios p á r ra fo s  p r im e ro  y s e ­
g u n d o  del a r tic u lo  c u a r e n ta  y nueve  del E s ta tu to  de C ia ­
ses p a s iv a s  de v e in tid ó s  de  o c tu b re  de m il n o v ec ie n to s  
v e in u s e .s  y Ley de vem oioiete a e  d ic iem b re  de u n í no - 

. y e c ien to s  t r e in ta  y c u a tro .
V engo en  ‘d e c la ra r  en  s itu a c ió n  de  ju b ila d o , co n  el 

h a b e r  p asiv o  que p o r c la s ificac ió n  le c o rre sp o n d a , a i J e ie  
S u p e r io r  de  A a m im s tra e ió n  C ivil del C uérpS  T écn ico  de 
C órreos* co n  el H aber a n u a l  de d. .e te^ m ii q u in ie n ta s  
p e se ta s , d o n  Jo sé  M a ría  J a io n  G a r^ . ! que ¿u rnp ie la  e a a a  
r e g la m e n ta r ia  el d ia  d iec ise is  de a g o sto  del añ o  a c tu a l.

Asi lo d isp o n g o  por el p re s e n te  D ecre to  d a d o  en  M a­
d r id  a  q u in ce  de  J u l i o  d é  m il n o v ec ie n to s  c u a r e n ta  y ocho. \FRANCISCO FRANCOEl Ministro de 1» Gobernación,BLAü FEHJSZ UuiN¿ALe¿

 D E C R E T O  d e  1 3  d e  a g o s t o  d e  1 9 4 8  p o r  e l  q u e  s e  
dispone  ingreso  en  la  O rden  C iv il de  B eneficencia , con  
categoría de G ran  C ru z  y  d is tin tiv o  n eg ro  y  b la n c o , e l 
excelentísimo  señ o r do n  F é lix  S ch lay er, E ncarg ad o  de  
N egocios que fué  d e  N o ru e g a  e n  M a d rid .
E n  a te n c ió n  qf lo s  serv ic io s p re s ta d o s  y m é rito s  c o n ­

tr a id o s  p o r 'el ex ce len tís im o  s e ñ o r  don  F élix  S e n la y e r . 
d u r a n te  el tie m p o  que fué  E n c a rg a d o  d e  N egocios de 
N o ru eg a  en  M ad rid , a  p ro p u e s ta " d e i  M im s tro .d e  la  G o ­
b e rn a c ió n ,

V engo en  d is p o n e r  su  in g re so  .en la O rd e n  C ivil de 
B en e fic en c ia , co n  c a te g o r ía  de  G ra i l 'C ru z  y d is t in t iv o  n e ­
g ro -y  b lan co . . " <

Ajsí lo d isp o n g o  p o r  e l 'p r e s e n te 'D e c r e to ,  d a d o  e n  el 
^ P a z p  de M eirás  a  tre c e  d e  ag o sto  de m il n o v ec ie n to s  c u a ­

r e n t a  y o cho’. ; ; FRANCI SCO FRANCOEl Ministre de la Gobernación, 
3 L A S  P E K E Z  U U N ¿ \ L E Z  , . 

 

M I N I S T E R I O  D E   O B R A S P Ú B L I C A S
DECRETO d e  1 3  d e  a g o s t o  d e  1 9 4 8  p o r  e l  q u e  s e  a u t o r i z a  p a r a  c o n s t r u i r  p o r  e l  s i s t e m a  d e  a d m i n i s t r a c i ó n ,  l a s  obras de  «Desviación de los desagües de la red del a lcan ta rillad o  de Sevilla», en el citado puerto.

E x a m in a d o  el e x p e d ie n te  Incoad o  p o r el M in is te rio  de 
O b ra s  P ú b lic a s  p a ra  c o n t in u a r  p o r ei s is te m a  de a d m i­
n is tra c ió n , la s  o b ra s  de  «D esviació n  d e  ios d e sa g ü e s  de 
la  red  del a lc a n ta r i l la d o  de Savilla» . en  cu y a  t r a m i t a ­
c ió n  se h a n  cu m p lid o  ios req u is ito s  ex ig idos por fa le ­
g is lac ió n  v ;g e # te ; de c o m o rm id a d  con él C onsejo  de Es­
tad o , a  p ro p u e s ta  del M in is tro  de O b ra s  P ú b lica s  y pre­
via,, d e lib e ra c ió n  del C o nse jo  de M in is tro s,

D  \ S  P O N U  O  :

A rtícu lo  p r im e ro .—Se a u to r iz a  al M in is tro  d e  O b ra s  
P ú b ü c á s  p a ra  c o n t in u a r  p o r el s is te m a  de a d m in is tra c ió n  
las  o b ra s  de «D esviación de los d e sag ü es  de la  red  del a l ­
c a n ta r i l la d o  de Sev illa»  en  él c ita d o  p u e r to  con a r re g lo  
a l c u a r to  y q u in to  p ro y e c ta s  re fo rm a d o s  a p ro b a d o s  té c r  
n ic a m e n te  por O rd e n es  m in is te r ia le s  de v e in t i t r é s 'd e  n o ­
v iem b re  de m il n o v ec ie n to s  c u a r e n ta  y c in co  y de* v e ln t i-  

• nu ev e  de s e p tie m b re  de m il n o v ec ie n to s  c u a r e n ta  y s ie te , 
im p o rta n d o  su s  p re su p u e s to s  de e je cu c ió n  por el re fe r id o  
s is te m a  la s ^ c a n tid a d e s  de v e in te  m illo n es  n o v e c ie n ta s  se^ 
t e n ta  y n u ev e  m il o c h o c ie n ta s , s e s e n ta  y seis p e se ta s  coi* 
c in c u e n ta  y nueve c é n tim o s  y ve nticios m illon es n o v ec ie n ­
ta s  s e te n ta  y n uev e  m il s e te c ie n ta s  tr e s  p e se ta s  co n  c a ­
to rce  cé n tim o s . 1

A rticu la, segundo.*— El im p o rté  de los dos a d ic io n a le s  
re s u lta n te s ,  cu y a  su m a  se e leva  a  la c a n t id a d  de c in co  m i­
llones t r e s c ie n ta s  d iec io ch o  m il t r e s c ie n ta s  tre c e  p e se ía s  
co n  c a to rc e  cén tim o ^ , es im p u ta b le  a  los fo nd o s p ro ce ­d e n te s  de la em isión  dé O b lig ac io n es  a que fue a u io r iz a 7 
d a  la  J u n ta  de O b ra s  del P u e r to  .de S ev illa  p o r Ley d e  
d ie c is ie te  d e  ju lio  de m il n o v ec ien to s  c u a r e n ta  y seis, d is ­
tr ib u y é n d o se  en dos a n u a lid a d e s :  la del c o r r ie n te  e je rc i ­

c i o  económ ico  de m il n o v ec ie n to s  c u a r e n t a 'y  o ch o  p o r '  
1 Im p o rte  de c u a tro  m illo n es  de p e se ta s , y la de m il n o v e­

c ie n to s  c u a r e n ta  y nueve, po r el re s io v de u n  m illón  t r e s ­
c ie n ta s  d iec io ch o  m il t r e s c ie n ta s  tre c e  p e se ta s  co n  c a to r ­
ce c é n tim o s .

Así lo d isp o n g o  p o r el p re s e n te  D ecreto ,, d a d o  e n  el 
P azo  de M eirás  a  tre c e  de ag o sto  de m il n o v e c ie n to s  c u a ­
r e n ta  y ocho . FRANCISCO FRANCO -

El M inistro  de O b ras  Públicas.
JO S E  MAKI-A F E R N A N  D E Z -L A L )K E D A  *

Y M E N E N D E Z -V A L D E S

P R E S ID E N C IA  DEL GOBIERNO
ORDEN d e  3 0  d e  ju n io  d e  1 9 4 8  p o r la  q u e  se  re su e lv e  e l re c u rso  d e  ag ra v io sin te rp u es to  p o r d o n  M ig u e l R o se n d o  R o ure  con tra  O rdern  d el M in iste rio  de  M arina de  26  de  noviem bre de 1946.

Excmo. Sr.: El Consejo de M inistros, , con fecha 21 de mayo últim o, tom ó el acuerdo que dice así: < 0' qEn el expediente de recurso de ag ra­vios in te rpu esta  por don Miguel Rosen- ' do Roure contra O raen dei M inisterio de- M arina de 26 de noviembre de 1946, que \e  ascendió a su actual empleo con la  an tigüedad de 29 de septiem bre an ­terior; rem itido para su cctosulta por la Presidencia de su digho casgo el 19 de m arzo del corriente;, R esultando que el T eniente Coronel de In tend enc ia de la Arm ada don Miguel Rosendo Roure fué condenado por Con­ce jo  de G uerra,-después de l a , liberación; a  la pena de un año de prisión m ilitar con la accesoria de suspensión, pena que

le» fué conm utada en 30 de septiem bre de 1940 por la de seis meses y uñ dia; que por Orden m inisterial de 25 de abril de 1941 pasó a la situación de retirado, ̂ en aplicación de la «Ley de Revisión y < " depuración de escalas, de 12- de julio de 1940, y por o tra de 20 de julio de 1945, se dispuso su reingreso en situación- de activo, con efectos a p a rtir  de la fe­cha en que fué retirado, disponiéndose posteriorm ente, eñ 13 de noviembre de igual año, que su reingreso tuviera lu­ga r/ en la Encala com plem entaria. El 10 dé octubre eje 1945 íué reconocido de no­toriedad para el ascenso a Coronel, re-% sultándo apto; pero la ,J u n ta  de C lasi­ficación. y Recom pensas aco rd ó 'n o  clasi¿ flcar a este Jefe  por falta de condiciones de tiem po de destino en su empleo Sus­citada nuevam ente ejn 5 de julio de 1946 la cuestión de su ascenso, la citada Ju n ­ta  acordó, por mayoría, señalarle apto a partir de 29 de septiem bre siguiente: sin em bargo .d e  lo cual, propuso • pasara el í asunto a ‘ inform e de) Consejo Superior de la' Armada, y el. M inistro decretó la . improcedencia de su declaración de apti- ¡ tud  b a sta  que se cumpliese el tiem po 1

reglam entario  de destino, por lo que, pre­via nueva clasificación de la Ju n ta , em qüe obtuvo .por unanim idad la -declara-’ ción de ap titud , |e  dictó la Orden de * 26 de, noviembre de 19-16, en que se^-le asciende al empleo de Coronel, con an ti­gü edad  de 29 de septiem bre aquel año, fecha en la que habia cÚmplido . los dos años de perm anencia en destino de su empleo; ¿
• R esultando que el citado T eniente Co* ^•onel interpuso r e c u r s o  de reposición « contra el acuerdo dei M inisterio de ,26 d e ‘ noviembre de 1946, fundam entado er¿ que cuando se acordó su retiro  había ya adquirido derecho al ascenso, gue es lo que, sin duda, originó la ^declaración de notoriedad para él mismo' qué otfttivo ej 10 de octubre de 1945, y en que si aca$0 no llena algún requisito de caracteT for­mal, sería debido a circunstancias aje- •nas a su voluntad, por lo que se entién- , de debió otorgársele en el empleo dé Co-' ronel la antigüedad de la fecha en que se cubi.o la prim era vacante, peurrida a partir de l.0" de noviembre de 1940. por se¿ entdTiees cuando considera cum pli-
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das las condiciones requeridas para el as­
censo;

Resultando que la Asesoría General del 
Ministerio informa el recurso de reposi­
ción en el sentido de que procede des­
estimarlo, por cuanto el recurrente oo- 
tuvo el reingreso en virtud de lo dis-, 
puesto en la Ley de 13 áe diciembre de 
1943,'cuyos electos fijó la Orden de 26 
de enero de 1944 al disponer en su ar* - 
tíeuio cuarto que en estos casos so de* 
terminará pi el reingreso ha Ge .figurar 
en la Escala activa o pasar a la com­
plementaria, síbndolo en el puesto del 
jBscaüuon que le correspondería osten­
tar de no haber sido retirado, siempre 
que cumpla las condiciones vestato lee idas, 
en el caso de que le correspónda algún 
ascenso, por lo .que no puede aceptarse 
que la circunstancia de no -haber depen­
dido de la volunatd del recurrente el que 
tales requisitos no se cumplieran fuera 
subsanadle; • . •• • \

Resultando que, desestimado el recur­
so por ¿tpixcac.un de ia«uucuaia Qci si­
lencio administrativo, don Miguel Rosen­
do Koure interpuso recurro de agravios, 
en que señala haber desempeñado des- 

° Unos asignados a la categoría de Coro­
nel en ias plantillas de Intendencia e in- 
tjervénción desde el 1.° de julio de HL8 
al 16 0e junio de 1932, siendo' Coman­
dante, y desde 13 de noviembre de 1935 
a 18, de julio de 1936. siendo Teniente 
Coronel; y ha de tenerse en cuenta que,

E'cuá el ascenso en fu escam act.va, la 
. ey orgánica exige dos años de destino 

éri el empleo y la existencia de'vacante, 
siendo así que la primera condición la 
tenia cumplida el l.° de octubre de 1940, 
de acuerdo con el articulo tercero de la 
Ley de 17 de julio (\e 1945 y Real Orden 
de t í  de-noviembre de 1928 y 9 dé ju­
nio de 1930, según las cuales, las condi­
ciones p-.ra el ascenso a.Coronel pueden 
cumplirse en 'los empleos de Comandante 
o T e jien te  Coronel, y la segunda Condi­
ción está cumplida también desde el mo­
mento que ascendió el que lé seguía en 
eL Escalafón. Y  en cuanto al ascenso en 
la escala complementaria, según la Ley 
de 14 de octubre de 1942, se precisa el 
éumplimiento del tiempo de servicio que 
llenó el l.° de octubr de 1945 y que ha-, 

>ya ascendido por antigüedad el que le 
siga como más moderno en el Escalafón 
de la escala activa, requisito que también 
se* ha dado;

Resultando^ que la Sección dé Personal 
del Ministerio, al cumplir .el reglamenta- 
rn  trámite que preceptúa el párrafo pri­
mero .de la Orden de la Presidencia de 
13 de junio de 1944, manifiesta que,, en 
cnanto al fondo de la cuestión, ya ha 
sido informado anteriormente el expe­
d ir t e ,  originando resolución ministerial, 
y  que el Consejo dé Estado interesó, pri­
mero* que# se apoftase la hoja de filia­
ción.y servicios de este Jefe, y posterior­
mente, que por la Sección de Persona! 
se informara sobre la procedencia y fon­
do del recurso; que se* aclarase, si duran- ( 
te el tiempo en que el recurrente fué Co­
mandante tuvo a sû  cargo cometidos con 
habilitación de Tendente Coronel,, y que 
se unieran diversos otros documentos, an­
tecedentes todos que han sido remitidos 
de a<?ü,erdo con lp interesado; . ♦
/Resultando que la Sección de Personal, 

al informar el recurso, manifiesta que, a 
su juifcio, deben distinguirse en él dos 
cuestiones:*juna es* la de la fecha en que 
este Jefe debió ascender a Coronel, y ia 
otra consiste en determinar, una vez as­
cendido por estar cumplido de requisi­
tos. la antigüedad que le corresponde ep 
su empleo Que en cuanto a la prime­
ra, la § Ordenes circulares del Ejército y 
Mariná que el recurrente cita tuvieron 
efectividad para el ascenso de algunos 
Jefes ah empleo de Coronel, pero han si; 
fia posteriormente derogadas' por otras, 
que señalan -taxativamente *el tiempo de 
permanencia en cad? empleo, por lo que. 
a lo más, cabria considerar la cuestión 
* ' _ •

de si crearon derecho para quienes pu­
dieron haberse beneficiado de las mis* 
mus, sin que pueda alegarse en favor del 
recurrente el precedente de haberse apli­
cado a otros casos criterios más benévo­
los, que, sin duaa, estuvieron apoyados 
en circunstancias especiales. Por lo que 
respecta a la antigüedad, en sam blo, es­
tima que es de aplicación la Ley de 12 
de julio de 1940, en cuyos artículos ter­
cero y cuarto se dispone que ios reim 
gresados se reintegraran ál puesto que 
les hubiera correspondido ocupar en su 
escala caso de no haber sido retirados, 
curna’iendo las condiciones de aptitud 
para el ascenso si no las tuvieran y re­
cobrando al ascender el puesto que les 
corresponda; e igualmente el articulo 
cuarto de ia Orden de 26 de enero de 1944, 
"dictada para cumplimiento de ia Ley de 
13 de diciembre de 1943, a cuyo tenor ocu­
paran el puesto del Escalafón que1 les co- 
rrespondena de no haber sido retirados; 
por todo lo cual, la antigüedad como Co­
ronel del recurrente debe fija re , rio en 
la fecha que pide, de 1.° de octubre de 
1940, que es en la que estima el intere­
sado que tiene cumplidas las condiciones 
paru el ascenso, sino en 4elac.bR con la 
del Jefe que ocupaba el puesto inmedia­
tamente posterior en el Escalafón, el que 
ascendió a Qoronel en 15 de diciembre 
de 1939, sin perjuicio de que los efectos 
administrativos de su antigüedad se de­
terminen en relación con lo que se re­
suelva sobre sus alegaciones, de haberle 
correspondido ascender a Coronel con fe­
cha anterior a la de la Orden impug­
nada. Por ultimo, señala qu e. el recu­
rrente ocupó diversos üe^niua asignauus 
al empleo dé Coronel/ pero sin qué* en 
las Ordenes de nombramientos se indica­
ra expresamente qué ia funcrón llevase 
consigo habilitación a superior empleó;

Resultando que, pasado e* expediente 
a informe de la Asesoría General del M i­
nisterio dei Ejército, y tras de haber am­
pliado’ el suyo el Servicio de Personal, 
comprendiendo diversos extremos intere­
sados p o » la Asesoría^ este Centro emi­
te su dictamen proponiendo la desestima­
ción del recurso, en atención a que las 
disposiciones en que el recurrente preten- 

.de ampararse han sido derogadas por la 
Ley constitutiva de la Marina y Decreto 
de 10 de octubre de 1935, que taxativa­
mente exige se cumplan dos años de des­
tino en cada empleo, sin que la Ley de 
17 de julio de 1945 sea tampoco de apli­
cación, por cuanto regula únicamente lós 
derechos de los retirados, > por aplicación 
de las disposiciones de depuración, que 
reingresen, pero no se refiere .á los casos 
de actividad; Expone, por último, con re­
lación al distingo sentado por el Servi­
cio de Personal, que una cosa es anti­
güedad en el Escalafón, que puede reco­
brar el reingresado como si nd  hubiera 
sido baja en el servicio, y otra la anti­
güedad en el empleo, que cuenta para 
ser promovido a' ascensos futuros, que* no 
puede ser otra que la de ia fetha mis­
ma en que se obtuvo el ascenso, con ífi- 
dependepcia del puesto qué ,en el Esca­
lafón correspohda y efectivamente se os­
tente;

Resultando que en la tramitación del 
presente recurso se han cumplido las 
formalidades establecidas por las dispo­
siciones vigentes;

Vistos: Leyes de 12 de julio de 1940, 
l i  de diciembre, de 1943, 14 de octubre 
de 1942 y 17 de jubo de 1945, Decreto 
de 10 de julio de 1931 y Orden de 26 
dt enero de 1944;

Considerando que ha de examinarse, 
en primer lugar, la cuestión, esencial­
mente planteada en este recurso, de si 
el ascenso & empleo superior que obtu­
vo el recurrente se acordó asignándole 
una antigüedad distinta y menor de la 
lá aue realmente le correspondía disfru­
tar en el «empleo, hien porque, como el 
recurrente estima se encontraba cumpli­
do de condiciones en fecha anterior, sien­

do en tal caso ésta la de 'antigüedad que 
debió fjjarsele, ya porque puedan sepa­
rarse, como problemas diferentes, el de 
la fecha en que un ascenso procede y 
el de ios efectos del nusnio en cuanto 
a antigüedad, como mantiene eí Servi­
cio de Personal, y, separadas qpibas cues­
tiones, proceda la rectificación que se so­
licita;

Considerando que en cuanto a la fun- 
damentación del recurso en que el recla­
mante se eucouLidua cumpi.uu ue condi­
ciones en l.u ae noviembre de 19̂ 0, par­
te de dos errores evidentes: es el prime­
ro que las condiciones para ascender a 
Coronel puedan cumpi.rse indistintamen­
te en los empleos dé Comandante y Te­
niente Coronel, 'error que nace de enten- 
ae. en vigor el recurrente unas disjmsi- 
c ones que ya ño pueden aplicarse por 
exigir terminantemente! ia legislación pos­
terior, a partir del Decreto de lü de ju- . 
ljo de 1931, la permanencia de dos anos 
ae desuno en el emp¿eo nnerior para po­
der ser ascendido Mas, en segundo ter­
mino r. aun cuando estas disposiciones 
rigieran, podría ampararse en sus precep­
tos, pues resulta del expediente que si 
b'ien'jtfste Jefe ocupó de hecho en diver­
sas ocasiones, siendo Comandante, pues- 
tOo que venian asignados en plantilla al 
empleo de Coronel, lo hizo, en cambio, 
sir habilitación oficial, por lo que no le 

^serian válidos tales servicios;
Considerando que por lo que se re- 

fier? que pueda corresponder al recu­
rrente una antigüedad mayor, en .aplica­
ción de las otras disposiciones alegadas, 
y con independencia del cual fué ia e- 
cha en cjue cumplió sus cond.ciones para 
el ascenso, .todos los preceptos que se 
alegan vienen a prescribir que,7el reti­
rado por depuración ae escaias,-, al rein­
gresar ha de comearse en el Escalafón 
en el puesto que lo correspondería de 10 
haber _sfdo retirado y dejan a salvo que 
no ascenderá sino cuando cumpla .’ast. 
condiciones exigidas. Es decir, que estoa 
beneficios « o  suponen para el reingresa­
do que se supla condicmn alguna, como 
la del tiempo de permanencia en el em­
pleo, si es que falta, smó que le devuel­
ve la antigüedad que tenia a efectos dis-' 
tintos del ascenso; tesis ésta que es la 
misma que mantuvo la Asesoria Jurídica 
del Ministerio y que origina no pueda 
jugar, para la determinación de la anti­
güedad que tíorresponde al recurrente en 
e l « empleo de Coronel, otro criterio que 
el de la fecha en que cumplió las condi­
ciones para el ascenso, que es lo que el 
acuerdo" impugnado declara,

Considerando que, por lo expuesto, no 
existe infracción legal en la presente re­
solución y procede desestimar el recurso 
de agravios.

Conformándose con lo* consultado por 
el Consejo de Estado, e^ Consejo de Mi­
nistros ha resuelto desestimar él presen­
te recurso de agravios.»

Lo que de Orden de Su Excelencia se 
publica en el BOLETIN O FIC IA L DEL ' 
ESTADO para . conocimiento de V. E. y 
notificación al interesado, de conformidad 
con lo dispuesto en el numero prmiero 
de la de esta Presidencia del Gobierno 
de 12 de abril d£ 1945.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 30 de junio ;de 1948.—P. D., el 

Subsecretario, Luis Carrero.

Excmo. £r. Ministro de Marina. ,

ORDEN de 18 de agosto de 194J8 por la 
que se concede licencia de maternidad 
a doña María Teresa González Rodrí
guez Jefe de Negociado de primera cla
se del Cuerpo de Estadísticos Técnicos.

Hmo. Sr.: Vista la instancia del Esta­
dístico Técnico primero, Jefe de Nego­
ciado de primera clase, doña. María Te­
resa González Rodríguez; '

Vistas la Real Orden de la Presiden­
cia del Consejo de Ministros de 15 de
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septiembre de 1926 y la propuesta de 
V. i.,

Esta Presidencia lia tenido a • en con­
ceder a aona M ana 'l'eresa Go ■ .ez Ro­
dríguez, ^scad.si.eo técnico pr.m eio, -Te- 
fe  de Negociado de primera ciase, lie n- 
cia, con derecho a percepción de sueldo, 
por ei tiempo que tarde en dar a ' luz, 
m is  otios cuarenta días, a contar dé aquél 
en que tenga lugar el alumbramiento.

Lo que com unico a V. I. para jfu cono- 
cim e!:i o y *..*c-.os oportunos.

Dios guarde a V 1 muchos años.
M ídrid. 18 de agosto de 1048.—P. D.. el 

Subsecretario. Luis Carrero
limo. Sr. Director general del Instituto

Nac.onai ae Esiaaisi.cá.

ORDEN de 18 de agosto de 1948 por la
que se concede un segundo mes de li­
cencia, con medio sueldo, al Jefe de Ne­
gociado de tercera c lase del Cuerpo de 
Estadísticos Técnicos , don O rencio Na­
varro Domínguez.
lim o. Sr.: VLsta la instancia del Jefe 

de Negociado de tercera clase del Cuerpo 
de Estadísticos Técnicos don Orencio Na­
varro Domínguez, en la que solicita un 
segundo mes de licencia nara atender al 
restablecimiento de su s'alud;

Vistos el artículo 33 del' Reglam ento 
de 7 de septiembre de 1913 nara la anli- 
c~eón  de la Ley de Bases, de 22 eje julio 
de1 oroTro año. v la propuesta de V I., 

Esta Presidencia, ha tenido bien con­
ceder un secundo* mes de licencia por 
cansa de e n fe r m a d ,  v con derecho a 
percecnc'ón de medio sueldo, al Jefe de 
Negociado df* tercera clase del Cuerno de 
Este disfi eos Técnicos don Orencio Nava­
rro roTrrneuez.

Lo 0” e cormm/co a V T nara su cono- 
CÍm:er>to v efectos onorturos.

Pms quarde a V T muchos añosi 
Madrid. 18 d ^ .a ^ t n  d* 1948—P. D., el 

Subsecretario. Luis Carrero.

limo. Sr. D ;rector general del Instituto 
Nacional de Estadística.

MINISTERIO DEL EJERCITO
ORDEN de 12 de agosto de 1948 por la 

que se convoca a concurso-oposición 
para c ubrir vacantes de la Banda de 
Música de las tropas de la Casa Militar 
de S E. el J efe del Estado y G eneralí­
sim o de los Ejércitos.
Para cubrir las' vacantes existentes, en 

la Banda de Música d e 'la s  .Tropas de la 
Casa Militar de S. E. el Jefe del Estado 
y Generalísimo, de los Ejércitos, se con ­
voca el presente concurso-oposición con 
arreglo a las normas siguientes:

• RELACION DE VACANTES
Cuatro músicos de primera, asimilados a 

brigadas
; Uná de oboe y corno. .

Una de fagot.
Una de violoncello.
Una de contrabajo de cuerda.

Dos músicos de segunda , asimilados a 
sargento

Una de violoncello.
Una de contrabajo de cuerda.

Normas * '
Primera? Estas vacantes podrán ser 

soí.c.tudas: las de brigada músico, por 
los sargentos, cabos y soldados de los 
Ejércitos de Tierra, Mar y . Aire y paisa- ‘ 
nos que lo deseen que estén com prendi­
dos <en ia edad de dieciocho a treinta y 
cinco años, y las dé sargento músico, 
por los cabos y soldados de los,tres Ejér­
citos y paisanos a quienes interese, ,ma-

f

yere$ de dieciocho y menores de treinta' 
años.

Segunda. Desarrollarán e 1 programa 
• que se exige para ingreso en las m u s i c u s  

aei cijerc.to ue l le n a , puuncaao poi Or 
den de 24 JT agosto  ae 1945 t«D. O.» nq 
mero -01», eflb ias siguientes adiciones:.

a i La oora oongada ex.gida en ei ejer 
c ic .o 1 seganoo la interpretaran acompa 
ñaua al piano, proporcionándose ios opo­
sitores ei proiesor pianista que naya de 
acompañarles, y de cuya oora presenta­
ran tres coplas ai Tribunal.

b) Los asp.ranies a las plazas de vio­
loncello y contrabajo deberán ejecutar, 
aueni^s, un iiiou uuiciiiü ae viento uc aja 
qué componen la plantilla* de la Banda 
ae 'M usxa o percusión general, para ac­
tuar asi cuando lo requiera ei m ejor ser­
vicio m im ar o artístico dé la misma, del 
que serán exam inados a continuación del 
ejercicio antes citado.

Tercera. Q uigiran sus instancias al 
Geneqai Jefe de la Casa Multar, en el 
plazo de veinte días, a partir de la pu- 

•bncac.on de *esta O r t « i ,  acom pañadas de 
lds docum entos siguientes:

. Militares
Sargentos.—Cop.a m iegra de la filia­

ción y de lá Hoja* de castigos.
Caüüü y soalcaos. -oup .u  miegra de la 

filiación y de ia ifioja ae casillos , certi­
ficados de nacm neiuo y de outna con­
ducta, expechaos por la Alcaidía, de ra - , 
funge Española íiu d icion ansla  y de las 
J. O. N. S., de la Guardia Civil y de no 
tener antecedentes penales. j

Paisanos
Los mismos docum entos que se exigen

para *0s cauüa y süiuadus, a exccpCiun ue 
xas copias de la filiación y h o ja  ae cas­
tigos.

Cuarta. Los aspirantes previamente 
acnnuaos serán requer.dos para recono- 
cuniem o m cd.co y practicó ae los ejer­
cicios de oposición. Loo' militares a quie­
nes por conducto de sus Cuerpos respec­
tivos le sea com unicada su admisión al 
concurso serán pasaportados por cuenta 
aei Estado. .

Quinta. El Tribunal exam inador estara, 
form ado por el director de la Mús*ca de 
la Casa Militar y dos más *del mismo 
Cuerpo, ateniéndose para calificar los 
ejercicios de oposición a ló dispuesto en 
la norma quinta de la Orden de 24 de 
gósto de 1945 l«D . O.» núm. 201).

Sexta. El personal que obtenga plaza 
en la repetida Banda de Música habra 
de, permanecer en lá> misma, com o mí­
nimo dos años, y percib irá la  gratificación 
anual de 1.000 pesetas, ademas dé todos 
los devengos .correspondientes a su em­
pleo en las indicadas Tropas.
. M adrid, 12 de agosto de 1948.

D AVILA

MINISTERIO DE JUSTICIA
ORDEN de 7 de agosto de 1948 por la

que se declaran desiertas las Foren
sías de los Juzgados de Instrucción que 
se relacionan y ordenando su provisión.

limo. Sr.: Habiendo resultado desier­
to el concurso de traslación anuncia­
do para proveer las forensias de los Juz­
gados de Primera Instancia e Instruc­
ción de Vera, Valís, Santoña. . Mieres. 
Sariñena. Chantada, Granadilla, Los Lla­
nos. Albarracín. > Fuentecaldelas. Villadie­
go, Ponsa grada, Lalín Ordenes. Puente- 
areas, Murias de Paredes, Ayamonte, Vie- 
Ila, Chiva, Villajoyosa, Belm onte (O) y 
Ba llanas,

Este -Ministerio de conform idad x;on lo 
prevenido en las disposiciones transito­
rias, primera de la Ley Orgánica del 
Cuerpo Nacional de M édicos forenses de

17 de julio de 1947 y cuarta del Regla­
mento para su aplicación de 14 de mavo 
de 1948, acuerda que se oroceda a su 
provisión en la forma en ellos dispues­
ta, previo el anuncio correspondiente.

Lo digo a V. I. para su conocim iento 
v efe*, tos consiguientes.

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid 7 de agoste' de 1918 Por de­

legación, M. Mariscal de Gante.

lim o. Sr. Director general de Justicia.

ORDEN de 11  de agosto de 1948 por la 
que se nombra o ficia l primero de la 
escala Técnico administrativa del Cuer­
po Administrativo de Los tribunales a  
don Pedro Rosado Capilla, Aspirante 
al m encionado Cuerpo.

Timo. Sr.: De conform idad con lo pre­
venido en las disposiciones vigentes.

Este* Ministerio acuerda nombrar para 
la plaza de Oficial primero de*la escala 
Técnico-adm inistrativa del Cuerpo Admi­
nistrativo de lo£ Tribunales dotada con 
el haber a n u a l’ de 6 0U0 pesetas, vacante 
por exoedencia de doña Via na Martí 
Font, a. don Pedro Rosado Capilla, que 
ocupa el primer 'ugar en la escala de 
Aspirantes al referido Cuerpo, destinán­
dole a prestar sus servicios en l Secre­
taria de Gobierno de la Audiencia T e - ’ 
rritorial de Cáceres.

Lo digo a V. I pará su conocim iento 
y demás efectos.

Dios guarde a V. I muchos años. 
Madrid 11 de agosto de 1948 -Por dé* 

legación. M. Mariscal de Gante.

fimo. Sr. D irector general de Justicia.

ORDEN de 11 de agosto de 1948 por la
que se nombra Oficial primero de la 
escala Técnico administrativa del Cuer
po Administrativo de los Tribunales a 
doña Angela Asensio de Merlo, Aspi­
rante al mencionado Cuerpo.
lim o. S r .: De conform idad con lo pre­

venido en las disposiciones vigentes 
Este Ministerio acuerda nombrar para 

la plaza de Oficial primero de la esfalá 
Técnico-adm inistrativa del Cuerpo Ad­
ministrativo de los Tribunales. 1 >‘ nda con 
el haber anual de .6 000 pesetas vacante 
por excedencia de doña Mana del Con­
suelo Arenas Revnoso. a doña Angela 
Asensio de Mejrlo. que ocupa el primer 
lugar en la escala d° Aspirante* al refe­
rido Cuerpo destinándola a nrestar sus 
servicios en la Secretaria def G obierno 
dé la Audiencia Territorial de 'Barcelona.'

Lo digo á  V I. para su conocim iento 
y demás efectos.

Dios guarde a V.. I. muchos años. 
Madrid 11 de agosto de 1948 -Por de­

legación. M í Marisca) de Gante.

lim o. Sr. D irector general de Justicia.
n ■ . .

ORDEN de 12 de agosto de 1948 por la 
que se nombra Médico forense del Juz­
gado de Instrucción numero 10 de Bar­

ce lo n a  a don Trinidad Crúzate G renz
ner. 

lim o. Sr. Visto el expediente ins­
truido para la provisión de la olaza de 
Médico forense de categoría .Especial del 
Juzgado de.P rim era Instancia e Instruc­
ción número 10 de Barcelona dotada 
con el haber anua) 'de 14 400 pesetas va­
cante por traslado de don Arturo Alva- 
rez, que ha correspondido al urno Se-* 
gundo de 'os que determinan ios artícu­
los 18 de la Léy Orgánica del Cuerpo 
Nacional de Médicos' forenses de 17 de 
julio de 1947 y 26 del Reglamente nara 
su aplicación de 14 de mayo último y 
de conform idad con lo orevenido en las 
mencionadas disposiciones.

Este Ministerio acuerda nombrar para 
desempeñarla al Médico forense de pri- 

• mera categoría, que presta sus servicios
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en el Juzgado de Primera Instancia e 
Instrucción de Matáró. don Trinidad 
Crúzate Grenznpr por ser el concursan­
te que ocupa lugar preferente.

Lo digo a V. I. para su conocimiento 
y efectos consiguientes.

Dios guarde á V. I muchos años. 
Madrid. 12 de agosto de 1918.—Por de­

legación. M. Mariscal de Gante.
limo. Sr. Director general de Justicia.

M I N I S T E R I O  DE H A C I E N D A
ORDEN de 27 de ju lio de 1948 por la que 

se crea el epígrafe 84 bis referente 
a la venta de ornamentos y artículos 
religiosos.

limo. Sr.: Vista la instancia de don Ma­
nuel Cáderot y otros, industriales de esta 
Capital, dedicados a la'venta de ornamen­
tos y artículos religiosos, solicitando la 
creación oe un nuevo epxgraie que reco­
ja  las distintas modalidades de la indus­
tria, ya que por la diversidad de artícu­
los que comprende este negocio, clasifi­
cados en grupos distintos del en que lo 
están lt)s interesados en la sección pri­
mera de la tarifa primera* de la contri­
bución industrial es . causa de que . a los 
Ursinos se Jes grave con nuevos recargos.

Considerando que esta industria, sin ha­
ber aiterado sus características y desarro­
llo, sólo por la nueva estructuración dada 
a las tarifas de la contribución indus­
trial y no obstante formal un conjunto 
perfectamente definido, queda legalmente( 
obligada a figurar en distintos gruDO's de' 
los establecidos en la sección primera»de 
la tarifa primera de dicho tributo a los 
efecios de la •s.mwitane¿aad ae tas indus­
trias y, como consecuencia de, ello, a su­
frir  un# considerable aumento' en su tri­
butación, que es Justo y equitativo evi­
tar, y

Considerando que en el transcurso del 
tiempo han venido sucediendose estable­
cimientos que. como el de que se trata, 
se ocupan especialmente en facilitar al 
culto religioso ios antcuios necesarios pa­
ra ello, lo que aconseja, respetando una 
reconocida y positiva tradición comercial, 
crear para cnchos establecimientos un 
epígrafe concreto sin simuhaneidad al­
guna con los demás ĉ e la misma sección, 
al igual que se hizo en cu^os . an..rogos, 
como por ejemplo con la venta de artícu­
los para la construcción de. carrocerías 
para automóviles y con los vendedores 
de artículos necesarios para las Bellas 
Artes, y con los efectos que sirven de 

• complementa a ios uniformes civiles y 
militares, entre otros.

Este Ministerio, de acuerdo con el dic­
tamen emitido por la Junta Superior 
Consultiva de la Contribución Industrial, 
se ha servido disnoner que con el nú­
mero 84 bis se incluye en las tarifas de 
dicho tributo un epígrafe tonceoido en 
los siguientes térrpinos:

«Vendedores exclusivamente de orna­
mentos y artículos religiosos de todas cla­
ses, como casullas, capas, mantos, palios, 
estandartes, albas, roquetes y manteles de 
altar y los damascos, brocados.; puntillas, 
encajes, galones, flecos, etc., para la con­
fección de los misrños: sagrarios, cálices 
y copones, custodias, candelabros y lám­
paras; imágenes, altares, andas, cuadros, 
xpisales y devocionarios, asi como rosarlos,, 
estampas y medallas v otros objetos aná-‘ 
logos 'relacionados con el culto: pudien- 
*dó confecc’onar los ornamentos cita­
dos............. 3.a»

Lo d»go a V., i. .para su conocimiento 
y efectos.

Dios guarde a V. 1. muchos años.' 
Madrid. 27 de Julio de 1948.- P .  D.; Fer­

nando Camacho.

Umo Sr Direct¡or general de Cóntribuci¿ 
nes y Régimen de Empresas. -

M . º  D E EDUCACION NACIONAL
ORDEN de 10 de julio de 1948 por la 

que se confieren ascensos en v irtud  d e 
corrida de escalas a los Inspectores 
de Enseñanza Primaria, que a con ti­
nuación se mencionan,
limo. Sr.. Vacante una dotación at 

20.ÜUU pesetas en ia segunda categoría 
escaialonai üci Cuerpo ae ínspeciui es le 
üinsenanza Pr.mana* por jubilación p o 
auciüa ei día. o aei coi*nenie ae¿ inspec­
tor de Enseñanza Primaria de Guada­
lajara non Lucio Vuoero Ranz,

Este M.nisteno na o^ p u ŝlo conferir 
los corn-spona*enies ascensos, en *¡riud 
ae cornaa ae escaia, en tos términos q»*»' 
a continuación se expresan:

A zO.UüU pesetas de sue.ao anual, fon 
José Mana Vdiergas ¿uioaga, inspector 
de Enseñanza Prunana.de i ’arragona.

A 18.UU0 pesetas ae sueldo anual, -ion* 
Mana ael Carmen Muñoz Alcoba, Ins­
pectora de Enseñanza Primaria de Palea­
da.

A 16 000 pesetas de sueldo anual, ion*» 
Concepción ’ Salvador Aldea, inspectora 
de Enseñanza Prunaria de Burgos. (

A 14.000 pesetas de sueldo anual, a«**n 
Pedro Caseiles Roldan, Inspector de En­
señanza Pnmaria de Pontevedra.

A 12 000 pesetas de sueldo anual, doña 
Isabel Joga Lillo, Inspectora de Enseñan­
za Primaria de León.

A ll.uoü pesetas ae sueldo anual, don 
Toribio Tejenna Escanciano, Inspector de 
Enseñanza Primaria de León.

Los anteriores ascensos tienen la anti­
güedad y efectos económicos del día 7 
de Julio actual.

Lo digo ’a V I. para su conocimiento 
y demas efectos.

Dios' guarde a V.- 1. muchos años. 
Madrid, 10 de julio de 1948

IBAÑEZ M AR TIN

lim o Sr Director general de Enseñan 
za Primaria. * *

ORDEN de 29 de julio de 1948 por la que
se nombra, en virtud de oposición, Ca­
tedrático de Universidad a don José 
Casanovas Carn icer.

lim o Sr.: En virtud de oposición,
Este Mipisteno ha resuelto nombrar a 

don José Casanovas Carnicer Catedráti­
co numerario de oftalm ología de la Fa­
cultad de Medicina de la Universidad de 
Salamanca con e, haber anuai de en­
trada de 12 000 pesetas y demás ventajas 
que le concedeñ tas disposiciones vigentes.

Lo digo a V. I. para su conocimiento 
y efectos.

Dios guarde a V 1 muchos años. 
Madrid, 29 de julio de 1948

IBAÑEZ M ARTIN

limo. Sr Director general de Enseñanza 
Universitaria. ¿

ORDEN de 29 de ju lio  de 1948 por la que 
se subvenciona al Instituto de Enseñan­
zas Profesionales de la Mujer  con cargo 
a la partida global consignada en el ca­
pitulo tercero, articulo cuarto grupo 
cuarto , concepto cuarto subconcepto 
cuarto del vigente presupuesto de gas­
tos de este Departamento.

limo Sr.. Creado por Decreto de 2 de 
marzo de 1945 el Instituto de Enseñanzas 
Profesionales de la Mujer, y teniendo en 
cuenta que én el'capitulo tercero, articu­
lo cuarto, grupo cuarto, concepto cuarto, 
sub.concepto quarto, del vigente presu­
puesto de este Departámento existe una 
partida global de 250000. pesetas para 
atender a toda clase de gastos de Cen­
tros dedicados a enseñanzas profesiona­
les de la mujer, a distribuir, discreeio- 
na'mente por Orden ministerial,

Este Ministerio, en uso de las faculta­

des que le señala el articulo 67 de la 
Ley de Adm.msíración y Contab i l idad*  
de l.i< de julio de 1911. v concretamente 
de la autorización contenida en la refe­
rencia o r ^ s u n u e s t M n a  rneno o ^ i d a  antr- 
riormente, ña dispuesto conceder al ex- 
pivs,.uu insíiiuio ue c,nst-n..aza." P i l e ­
siónales de la Mujer una subvención de 
30.000 pesetas con cargo al capitulo ar­
tículo, grupo, copcepto y suoconcepio an­
tes citados, para atender a toda clase de 
gastos que origine el funcionamiento del 
Centro, librándose dicha cantidad «en 
firme», de una sola vez y a nombre del 
Habilitado del Instituto, debiendo darse 
cumplimiento,-en todo caso, a lo dispues­
to en las Ordenes ministeriales de ló de 
enero de 1944 (BO LETIN  O P IC U L  DEL 
ESTADO del día 16) y 19 de diciembre 
de 1946 . (BOLETIN  O F IC IA L  DEL ES­
TADO de 4 de enero de 1947), aparta­
do a) del artículo quinto.

Lo di<?o a V. I. para su conocimien­
to y efectos.

Dios etiarde a->V I muchos años. 
Madrid. 29 de julio de 1948.

IBAÑEZ M ARTIN

limo Sr Director eeneral de Enseñanza 
Profesional y Técnicá.

ORDEN de 5 de agosto de 1948 por la que
se dispone la creación definit iva de una 
nueva Sección de párvulos en el grupo 
escolar « D ivino Maestro»  de Logroño.

Umo. Sr.: Visto ei expediente promovi­
do por el Excmo. y Rvamo Sr. uo.spo 
ae Orense, como Presidente del Consejo 
ae Proicccion ^scoiur establecido para 
las Escuelas del «Divine Maestro» por 
Orden ministerial fecha 26 de febrero 
ae 1947 (B ü L fiT iN  O r iC lA L  DEL no* 
TADO del primei'o de abril), en sofici- 

■ lud de la creaáon de una nueva seecmn 
de párvulos con destino al Grupo esco­
lar del «D ivino Maestro» de Logroño, y 

Teniendo en cuenta que se justifica 
lá urgente necesidad de proceder a la 
creación de la nueva sección que se soli­
cita en beneficio de Los intereses de la 
enseñanza y para la cual se dispone de 
todos cuantos elementos son necesarios 
para su adecuada instalación y funciona­
miento, y que existe crédito disponible 
del consignado para la creación de nue­
vas plazas de Maestros y Maestras nacio­
nales, \

Este Ministerio ha resuelto:
1.° Qué se considere creada con ca­

rácter definitivo una sección de párvu­
los a cargo de Maestra con destino al 
Grupo escolar «Divino Maestro» de Lo­
groño. ^

2.° Da dotación de esta nueva\ sección 
será la correspondiente al sueldo perso­
nal que. poi su situación en el.Escalafón 
General del Magisterio, tenga lá que en 
su día se designe para regentarla, y para 
la provisión de las resultas se considera­
rá creada definitivamente- una olaza de 
Maestra nacional, dotada con el sueldo 
dé enrada de 6.000 pesetas y emolumen­
tos legales, con cargo al crédito que pa­
ra; estas atenciones se consigna en él 
capitulo primero, artículo primero, gru­
po quinto y concepto primero, del presu­
puesto vigente de gastos de este Depar­
tamento; y

3.° Que la nueva Escuela o sección de 
párvulos se pVovea en la forma reglamen­
taria y a .propuésta que. con arreglo a 
las vigentes disposiciones, se formule por 
el Consejo de Protección Escolar del «D i­
vino Maestro».

Lo digo a V I. para su conocimiento 
v demás efectos 

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 5 de agosto de 1948

IBAÑEZ M AR T IN

Umo. Sr. Directoi general de Enseñanza 
Primaria.
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ORDEN de 12 de agosto de 1948 por la que
se aprueba el presupuesto de instala­
ciones en el Museo de Bellas Artes de
Segovia.
Uno. tír.: Vi$Lds los presupuestos con 

qesuno a divérsas insva-ac*ones en el Mu­
seo ae Belfas Artes ae tíegovia, remamos 
por el Director ael expresaao Centro;

Respuanao que los presupuestos son de 
tres casas comerciales de la localidad, y 
para adquisición de moodiarro, aparecien­
do como mas benericioso para ios inte­
reses del Estado el redactado por la casa 

. Feiix Gutiérrez* taller de carpintería, de 
Segovia, por un total importe de 31.063 ne- 
setas; *

Considerando que las adquisiciones que 
se proponen son necesarias y convenien- 
tes;

Considerando que* la Sección de Con­
tabilidad y la Intervención Delegada han 
tomado razón y tiscai.zaao ei gasto en 
28 y 31 de julio, respectivamente,

Este Ministerio ha dispuesto la apro­
bación de! presupuesto presentado por la 
casa F jlix  Gutiérrez, de Segovia, para 
adquisición de mobiliario e instalaciones 
diversas en el Museo Provincial de Be­
llas Artes de aquella capital, por. un total 
importe de 31.065 pesetas, que se abo­
narán con cargo a la partida que pa­
ra estas atenciones figura en el suple­
mento de crédito del capítulo cuarto, ar­
tículo segundo, grupo primero, concep- - 
to único, aprobado por Lev de 17 de 
Julio actual, efectuándose el libramien­
to en la forma reglamentaria. *
•' Lo digo a V* I. para su conocimien­

to v efectos 
Dios guarde a V. I. muchos afios. * 
Madrid, 12 de agosto de 1948.

IBAÑE3 M A R T A
limo. 'Sr. Director general d i Bellas Ar- 
x tes.

ORDEN de 12 de agosto de 1948 por la
que se aprueba la adquisicion de un in­
m ueble, propiedad de la excelentísima 
Diputación Provincial de Logroño, para 
destinarlo a fines de Enseñanza P r i­
maria.
linio. Sr.: En expediente seguido en es­

te Ministerio a ñxsiancia del Presidente 
de la enverna. ü ¡puiac.u i iriu*¿nc4cu ue m - 
grono, en homore ae 14 Cüipbrkcxon, so­
bre enajenación a favor aei Lstaao ae 
un ea.ncio propiedad de la misma para 
desimano a fines de enseñanza primaria.

OoserVaaos' por aquella Corporación 
Provincial los tramites legales previos a 
la enajenación de bienes inmuebles, en 
cuanto el' acuerdp fue tomado por la Co­
misión Gestora cesión de 28 de junio de 
1947 y ha sido autorizado por ios Minis­
terios de la Gobernación y de Hacienda, 

Justificada la propuesta en cuanto al 
precio y condiciones del inmueble por 
certificaciones de la • Administración de 
Propiedades de la provincia en cuanto 
al valor asignado al edificio en el Regis­
tro de Edificios y Solares, .y del Registro 
de la Propiedad, acreditativo de hallarse 
el edificio libre de cargas;

Conforme la Oficina Técnica de Cons­
trucción efe .Escuelas con la valoración 
dada al inmueble en informe emitido por 
la misma como consecuencia de visita ie  
inspección realizada por. su Arquitecto- 
Jefe; v

Visto el informe favorable emitido por 
la Asesoría Jurídica de este Ministerio, 
la conformidad prestada a la adquisición 
por la Dirección General de Propiedades 
y Contribución Territorial del Ministerio 
de Hacienda, y que ha sido tomada razón 
del gasto por la Sección de Contabilidad 
y Presuouesto.s del Denartamento e Inter­
venido éste por la Intervención General 
de la Administración del Estado con fe­
cha 2 del mes actual, ,

Estp M :nisterio ha resuelto acceder a 
la nronuesta de la excelentísima Dimita 
ción Provincial de Logroño y, en conse­
cuencia, autorizar la adquisición por el

Estado, con destino a fines de enseñan­
za primaria, de un edifició propiedad ae 
aquella Diputación, situado en la calle 
de Rodríguez Paterna, numero 33, de iu 
capital, en la cantidad ,de sesenta y 5¡e- 
te mil cuatrocientas setenta y cinco pese- 
as, debiendo abonarse su importe a nom­
bre de aquella Corporación y con cargo 
al capitulo cuarto, articulo primero, gru­
po segundo, concepto único, del vigéñte 
presupuesto de gastos de este Departa- 
meno.

De orden comunicada por el excelen­
tísimo señor Ministro lo digo a V. I. para 
su conocimiento y demás efectos.

Dios guarde a V. I muchos años. 
Madrid, 12 de agosto de 1948 — P. A., el 

Director general, jjfcamón Ferreiro.
limo. Sr. Ordenador Central de Pagos Ci­

viles del Estado.

ORDEN de 16 de agosto de 1948 por la 
que se aprueba el proyecto adicional al 
de reparaciones y reformas de la Escue­
la del Magisterio de Pontevedra.

. Ilmp. Sr.: Visto* el proyecto adicional 
al de reparaciones y reforma de*la es­
cuela dei Magisterio de Pontevedra so­
bre decoración, modificación de la escale­
ra, saneamiento e indagaciones, -umííiu- 
iado por el Arquitecto escolar don Pian 
cisco Navarro Horras;

Resultando que el presupuesta vocal sé 
eleva a la cifra de 510.800,06 pesetas, to­
do ,con cargo directo al listado, a* con 
formidad con lo dispuesto en ’a Ley de 
Enseñarpsa Primaria, dé 17 -de julio de 
1945, . *

Resultando que las obras que se ; ro- 
yectan son la de decoración, modifica­
ción de la escalera, obras de1 saneamien­
to é instalaciones, pintura y vanos;

Resultando que el proyecto ha sido w 
formado favorablemente, por la Oficina 
Técnica de Construcción de Escuelas;

ORDEN de 16 de agosto de 1948 por la 
que se aprueba el proyecto de obras de 
reparación en el edificio números 1 y 3 
de la calle de Herrerías, de La Coruña. 
donde está instalada la Escuela del  Ma­
gisterio.

limo. Sr.: Visto el proyecto de obras 
de reparación en el .ea^cio  números i 
y 3 ae la caüe de Herrerías, aé La Co­
ruña, uonde se encuentra ipstaiada ia 
EscueL aei Magisterio, formulado por el 
Arquitecto escorar don Antonio Tenrei- 
ro/uoanguez; *  ■ ,

Resultando que .su presupuesto se eleva 
a un total d, 74.1*32,94 pesetas;

Resultando que las obras ar ejequtar se« 
concretan a cubiertas, obras de álbañile- 
ria, fontanería, carpintería, pintura y sa­
neamiento;

Resultando que él proyecto ha sido in­
formado favorablemente por la O tícÉ a 
Técnica de Construcción de Escuelas; * 

Considerando que, en suspenso el ca­
pitulo quinto de la Ley de Contabilidad, 
de 1.° de julio de .1911, pue<Jen realizar­
se estas obras por el sistema de idmi- 
oistración; ,

Considerando que en el capítulo cu ir 
to, artículo primero, grupo segundo, con­
cepto únicó, del vigenté presupuesto exis­
te crédito aplicable &\ gasto que se pro 
pone; •

Considerando qué la Sección de Con­
tabilidad ha informado . favorablemente, 
habiendo tomado razón del éasto en 22 
del pasado mes dé íulio, y fiscalizado el , 
mtemo, en 9 de los corrientes, pof la in­
tervención General de la Administración 
ie l Estado,

Este Ministerio ha tenido a bien dis 
ooner:

t.p Aprobar él provecto de referencia 
ñor un presupuesto total de 74 132.94 ne 
setas, con la ateniente distribución: por 
«teenoten material njuses de carestía de 
vida v careas familiares. 73 79* 43 y for 
premio de pagaduría. 338,51  ̂pesetas.

Considerando que, en suspenso el ca­
pítulo quinto de la Ley de Con la .ululad, 
de !.■' de julio de 1911, pueden realzarse 
estas obras por el sistema de adminis­
tración;

Considerando que existe' crédito aplica­
ble al gasto que se propone con caigo 
al capitulo cuarto articulo primero, giu- 
po segundo concepto único, del piesu- 
puesto ordinario de este Departamento;

Considerando que este expediente ha 
sido informado por la Sección de Conta­
bilidad. habiendo tomado razón del gas­
to en 23 del pasado mes de julio y fis­
calizado el mismo en 9 de los corrientes 
por la Intervención. General de ia Admi­
nistración del Estado,

Este Ministerio ha tenido a bien dis­
poner:

1.° Aprobar el proyecto ie  referencia 
por, un presupuesto total de 510 800.06 
pesetas,’ con la siguiente distribución: 
43/. 98a, 05 por ejecus.oii muienai.
tas 57.814,02 por pluses de carestía de 
vida y cargas familiares. 4.927,33 por no- 
norarios de formación' de provecto. p> 
setas 4.927-,33 por honorarios de dirección, 
2.950,40 por honorarios del Aparejador y 
2.181,93 ñor premio de pagaduría.

2> Que las obras se verifiquen )or el 
sistema de administración y por la ex­
presada suma de 510 800X6 pesetas, que 
deberán ser satisfechas con cargo al / a- 
nítulp cuarto.' artículo primero, grupo .se­
gundo, concepto ynico. del presupuesto 
ordinario de Departamento.

De orden comunicada por el excelen­
tísimo señor Ministro lo digo a V I. *pfr- 
ra su conocimiento v demás efectos.

Dfbs guarde a V v I muchos años.
Madrid, 16 de agosto de 1948 —El Di­

rector general, P. A., Ramón Ferjeiro.

limo. Sr Ordenador Central de Pagos
Civiles del Estado.

2.° Que las obras se verifiquen por el - 
sistema de administración y por la ex­
presada suma de 74.132,94 pesetas, con 
cargb al capítulo cuarto, artículo prime­
ro, grupo segundo, concepto único, del 
presupuesto ordinario de este Departa­
mento. ' '

De orden comunicada por el excelen­
tísimo señor Ministro lo digo a V 1. pa­
ra su conocimiento y demás efectos

Dios guarde a V l. muchos años.
Madrid, 16 de agosto de 1948 -El Di­

rector general, P A., Ramón Fferreiro.

limo. Sr Ordenador Central de Pagos
Civiles del Estado.

v •  

ORDEN de 16 de agosto de 1948 por la que 
se aprueban las obras de te rminación  
del Grupo escolar de Altea (A lican te ).
limo. Sr.: Vista el expediente incoa­

do para las obras de terminación de las ' 
Escuelas de Altea (Alicarite) y lg cons­
trucción de un m uro 'de conteeción de 
tierras y cansll de riegos;

Resultando que, en cump&miento de' 
orden de la Superioridad, el Arquitecto 
escolar don Antonio Serrano Peral ha 
formulado dos proyectos, uno para ter­
minación de las Escuelas que el Estado 
construye en Altea (Alicante) y otro de 
un muro de contención dt tierras y ca­
nal de riego; *

^  Resultando que los piove<;tos han sido 
^favorablemente informados -por la Ofici­
na Técnica, la que propone su aprobar 
ción.

Resultando que él Gobierno Civil <je la " 
provincia de Alicante, en nombre'* del 
Avuntamiento, ha ingresado en la Caja 
General de Depósitos las cantidades *de 
23 329,57 v 4 431 05 oesetas, como aporta­
ciones reate mentarías:

Considerando que el capítulo cuarto, ar­
tículo nri.mero erlipo secando, concepto 
único, del vlsrente presupuestó de exte 
Denartamento existe crédito para al ser» 
vicio de que se trata;
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Considerando que, en suspenso el ca 
pítiiio quinto de la Ley de Contabilidad 
y dada la premura de la realización dé 
estas doras; comenzadas en enero de .1946, 
puede y debe* aplicarse el eisuma de .ad­
ministración; '

Considerando que la Sección de Con 
tabilidad informado y, con fecha ¿3 
dfcl pasado qies de julio, tomó razón del 
gasto, *que tué fiscalizado en 7 de los 
corrientes por la Intervención ’ General 
de la Administración del Estado,

Este Ministerio ha tenido a bien dis­
poner:

1.° Aprobar los proyectos redactados 
por el Arquitecto escolar don Antonio 
rrano Peral uno de germinación y otro 
para la ejecución de un muro de conten­
ción de tierras en las Escuelas de Altea 
(A licante), por sus presunuestos totales, 
de pesetas 469 941,05 y 69 297 05, inclui­
dos los honorarios dp redacción d* los 
provectos y dirección de las obras, viue
a s ^ ^ u r l e n  u p o  ( j o  p V n c  q X 9 4 9  ^9

y 606.04 y 474 72; los de. Aparejador, a 
2 009.81 v 4(M83. v l̂ nr^rrro de pagadu­
ría. a 2 233.13 v 408 92 pesetas.

* 2.° One dichas o*r*s se realicen ñor
el paterna dp administración v une las 
cantidades nnp corresnondan al Estado 
(una vez dedu^dos iq.q o jones mn- 

de ° r,f' *̂7 v 4 • v míe
atienden  a 446 61148 v 84 796 ppsetas. 
SP sqtifjfoflrqn pon C9 r"o al csníium en ar­
to. artículo pr’mVqri, p^uon secundo, con­
cento úuvoo de] vigente presupuesto de

De ord°n comunicada ñor el excejen-
t.fs^mn e n f > o r  ^ T ’ r y c ^ 'T »  Ir» <U nr* o 17 |  pg^ .

ra su conocimiento y demás efectos.
Dms guarde a V I muchos aflos. 
Madrid. 16 de agosto de 19*8 —El Di­

rector general. P. A.,' Ramón Ferreiro

limo. Sr. Ordenador Central de Pagos 
Civiles del Estado.

ORDEN de 17 de agosto de 1948 por la
que s e aprueba el proyecto adicional a 
las obras de construcción del Grupo es­
cola r en Riudecañas ( Tarragona).

limo. Sr.: Visto el proyecto adicion#l 
de las ooras de consirucc.on de un 'ui- 
ficio escolar en Riudecañas (Tarragona*, 
reuaCiauo por ei ¿aiquitcetU unviio i ( i  
las iwsmas, don Francisco Monráva Solé;

Resultando que la Oficina Técnica na 
Informado favorablemente dicno proyecto 
• por' un piesupaeSco total ae ioa.ooo,üo pe­
setas, incluidos ios honorarios de forma­
ción de proyecto, dirección de las obras, 
Aparejador y premio de pagaduría;
' Gonsíderapdo que en el capitulo cuar­

to, articulo primero, g rjpo segundo, ccn- 
cepto.úruco, del presupuesto de este Mi­
nisterio existe crédito para el servicio 
de que se trata;

Considerando que estas obrás son adi­
cionales de las aprobadas por Decretos 
de 12 y 30 de septiembre de 1945, que fe 
ejecutan por administración, y que, en 
suspenso el capítulo quinto de la Ley de 
Contabilaad. pueden .ejecutarse oor este 
procedimiento, que se aplicó por haber 
quedado desiertas dos subastas consecu­
tivas, anunciadas en cumplimiento de los 
Decretos citados;

Considerando que la Sección de Con­
tabilidad i n f  o r ma favorablemente, ha­
biendo tomado razón del ga,sto en 23 del 
pasado mes de julio, y en 10 de los co­
rrientes, ha sido fiscalizado el mismo por 
la Intervención General de la Adminis­
tración del Estado, * 1

Este Ministerio ha tenido a bien dis­
poner:

1.® Aprobar el provéct-o redactado ñor. 
el Arnm+petó don Frqnm>r*o Mnnnv^ 
lé, director de las obras que el Estado 
realiza en Riudecañas (Tarragona) .para 
la construcción d^ dos E «r "nlas unita­
rias para niños y dos para niñas, adicio­
nal del aprobado en septiembre 1945. 
por su presupuesto total de 153.865,66 pe­

setas, incluidos los honorarios de for­
mación del proyecto y dirección de las 
obras, que asciende cada uno de ellos a 
994,64 pesetas; los del Aparejador, a pe­
setas 595.78, y las 665,26, por premio de 
pagaduría.

2.° Que se realicen por el Estado di­
chas obras adicionales por el citado pre­
supuesto, que se reduce para el mismo, 
una vez deducida la aportación munici­
pal, ingresada en la Caja General de De­
pósitos, a 130.935.01 pesetas, que se abo­
nará con cargo ál capitulo cuarto, articu­
lo primero, grupo segundo, concepto úni­
co. del vigente presupuesto, y por el sis­
tema de administración.

De orden comunicada por él excelen­
tísimo señor Ministro lo digo a V. 1. pa­
ra su coHOC’ m ien tq  y demás afectos.

Dios guarde a V I  muchos años.
Madrid. 17 de agosto de 1948 -E l Di­

rector general. P. A., Ramón Ferreiro

limo, Sr. Ordenador Central de Pagos
Civdes del Estado.

M I N I S T E R I O  D E T R A B A J O
ORDEN de 22 de ju lio  de 1948 por la 

que se aprueba el Reglamento de Tra­
bajo en el Establecimiento M inero de 
Almadén.

limo. S r.: Visto el Reglamento de
Trabajo en el Establecimiento Minero de 
Almadén, propuesto por esa Dirección 
General con fecha de hoy y en uso de 
las atribuciones conferidas a este Minis­
terio por Ley de 16 de octubre de 1942, 
he acordado:

Primero Aprobar el expresado Regla­
mento de Trabajo en el Establecimiento 
Minero de Almadén, con efectos econó­
micos desde 1 o de juni< de 1948.

Segundo Autorizar sfcla Dirección Ge­
neral de Trabajo para dictar cuantas 
disposiciones y aclaraciones exija la apli­
cación del mencionado Reglamento.'

Tercero. Deponer la inserción del 
mencionado texto en .el BOLETIN  O F I­
C IAL DEL ESTADO.

Lo que digo a V. L para su conoci­
miento y efectos.

Madrid, 22 de julio dé 1948.
G IRO N DE VELASCO

Umo. Sr. Director general de Trabajo.

REGLAMENTACION  
DE TRABAJO EN EL ESTABLECI-/ 

MIENTO MINERO DE ALMADEN

CAPITULO PRIMERO
Extensión

Artículo I.° Las presentes Ordenan-, 
zas regulan las relaciones de trabajo en 
el Establecimiénto Minero de Almadén.

Art. 2.° No están incluidos eo la pre­
sente Reglamentación:

Quienes desempeñan fuaeiones de 
alta dirección, alto gobierna o alto con­
sejo, de conformidad con e í artículo sép- 

/timo del vigente texto refundido de la'" 
Ley de Contrato de Trabajo.

b) Los que hallándose al servicio del 
Establecimiento Minero de Almadén os­
tentan la condición jurídica de Funcio­
narios Públicos.

CAPITULO TI .

Organización del trabajo
Art. 3.° La organización práctica del 

trabajo, con arreglo a las normas de 
este Reglamento y demás disposiciones 
legales vigentes, es facultad exclusiva 
del Consejo de Administración cjLe las Mi­
nas de Almadén que responderá de su 
uso ante el Estado.

No obstante, los sistemas de raciona­
lización o división del trabajo que se 
adopten no podrán perjudicar la forma­
ción profesional a que el» personal tiene 
derecho, ni debe olvidarse que la eflea- 

: aa  y rendimiento del personal %y, en de­
finitiva, la prosperidad de la Empresa, 
depende no sólo de uña retribución de­
corosa y justa, sino de que las relacio- 

* nes de trabajo, en especial las derivadas 
de la libertad de organización que en 
este articulo se reconoce a la Empresa» 
estén basadas en principios de justicia 
y equidad.

CAPITULO III 

Del personal '
Sección 1.a-—Disposiciones genéricas
Art. 4,° Las clasificaciones del perso­

nal consignadas en el presente Regla­
mento son meramente enunciativas y no 
suponen la obligación de tener provistas 
todas las plazas y categorías enumera­
das si las necesidades del- Establecimien­
to Adinero no lo requiriesen.

Sin embargo, desde el mismo momento 
en que un trabajador realice funciones 

^especificadas qn fa definición-de una ca­
tegoría ^profesional determinada habrtá 
de se*r remunerado, por lo menos, con 
la retribución, que a dicha categoría 
asigne este Reglamento.

Son asimismo enunciativos los distin­
tos cometidos asignados a ' cada catego-» 
ria o especialidad y tódo trabajador .está 
obligadó a realizar cuantás labores, le 
encomienden sus superiores dentre de. 
los generales ‘cometidos propios de su 
competencia profesional. , /

Sección 2.^ C la s ifica c ión  sqgún la 
€ permanencia

Art 8.® Atfediendo a la pemianencift 
al servició ce la Empresa, se clafeiflca el 
personal en fijo, eventual e inte/ino. •

Es personal fijo el que ' se precisa de 
modo permanente para' realizar el tra­
bajo exigido por la explotación normal 
del Establecimiento. *

Eventual, el que se contrata para aten­
ciones extraordinarias o esporádicas, dé 
duración limitada y que son inhereñtea 
a la explotación norinál del Estableci­
miento Minero.

Personal interino es el que sustituyó . 
a un trabajador fijo durante su ausen­
cia ppr causa de enfermedad, servicio 
militar o excedencia forzosa.

Las necesidades permanentes habrán 
de ser atendidas siempre con personal 
Ajo. interpretándose en todo caso las du- ~ 
das que se susciten a este -résjteclo en 
favor de la mavor, fijeza 

Art 6° La Empresa vendrá obligada 
a formaliza* coh cada uno de los traba­
jadores eventuales o interinos que to­
men por más de cinco, dias un contra­
to escrito, en el que se hará constar, ade^ 
más de las condiciones generales del 
mismo su categoría profesional 'según 
el trabajo efectivo que realice, el día que 
comenzó prestación de los servicios y 
si el contrato, es por cierto tiempo o pa­
ra una obra o trabajo determinado F i­
nalizado el contrato, se. extenderá dilk 
gencía expresiva dp su duración, que­
dando un eiemplar de aquél en poder dó 
los trabajadores.

Sección .3.¿— Clasificación del perso­
nal según la función

Art. 7.® Clasificación general*-JET per­
sonal comprendido en este Reglamento 
se clasificará por razón de sus funciones 
pn alguno de los grupos qué a continua­
ción se indican:

I. Perspnal técnico titulpdo.v
II. Personal técnico no titulado, 

in. Personal administrativa. v .
IV Personal obrero.
V. Personal subalterno, de economato 

y servicios complementarios. »
VI. Personal docente.'

Art. 8 * Clasificación del persona) téc­
nico titulado. — En este grupo ae com­
prenden:'
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a) ingenieros, 
b* Médicos
c) Practicantes en medicina y cirugía. 
d> Jefe cte talleres,
e) Jefe de la oficina de delineación y 

topografía.
f> vigilantes de interior. 
g> Encargados de hornos. 
h> Encargado de laboratorio, 
i) Jefe de pozos, 
j) Geómetras

♦ Art. 9.° Clasificación del personal téc­
nico no titulado .Comprende las siguien­
tes categorías prpfesionales:

a) Entibadores de primera. 
b> Entibadores de segunda.

* c Calcinadores de primera. 
d> Calcinadores de segunda. 
e> Ensayadores de minerales, 
f» -Poceros de primera.
g) Poceros de segunda. 
h> Delineantes, 
i) Pesadores de azogue, 
j) Técnico comercial.

_ k) Sobrestante .encarg: do de obras del" 
exterior.

1» Sobrestante encargado de servicios 
del exterior 

11» Sobrestante del cerco4' de destila­
ción. * *
* m> Encargado del taUer de reparación 
de martillos perforadores.

n> Vigilantes alarifes de interior, 
ñ» Encargado vías y placas interior y 

exterior.
Art. 10. Clasificación del persona) ad­

ministrativo. -Dentro del grupo profesio­
nal del personal administrativo se dis­
tinguen las siguientes categorías:

a) Oficiales primeros de administra- 
. ción.

b> Oficiales segundos de adm inistra­
ción. . ~

c». Oficiales terceros de adm inistra­
ción.

d ‘ Listeros liquidadores.
' e) Agente despacho de mercancías. 

f> Auxiliar despacho de mercancías,
g) Auxiliar de archivos y bibliotecas. 
h> Basculistas.
Art 11. Clasificación del personal obre­

ro. —El personal obrero pertenecerá, se­
gún sus funciones y capacitación profe­
sional, a alguna de las clases siguientes: 
Especialistas. Peonaje y Aprendices a ca­
da una de cuvas clases corresponden las 
categorias profesionales que a continua­
ción se indican:

A> E s p e c ia l is t a s  :
a) Motoristas de la central ‘eléctrica. ’
b) Ayudantes de motorista. 
c> Maquinistas de primera. 
d> Maquinistas' de segunda. 
e> Maquinistas de tercera. ■

/. f> Maquinistas de cuarta. 
g> Maquinistas depósito de aguas; 
h> Oficiales primer-os de taller, 
i) Oficiales segundos de taller, 
j) Oficiales terceros de táller. 
k> Avudantes de talleres 

' P Mecánicos de reparación de auto­
móviles. ’
• 11) Ayudantes reparación de automó­

viles.
m> Conductores de primera de vehícu­

los
n> Conductores de segunda de vehícu­

los „ñ) Conductores de tercera de vehicu- v 
los

* o A vu dan te de conductores. 
p> Mecánicos de interior 
q> Ayudantes m °cá ‘dco«; de .interior. 
r> Romberoc de interior, 
s) Engrasadores.
t> Maestro nerforista. ' -
u) Avudantes nerf criptas o chaveteros. 
v) Oficiales de alarife del Interior y 

exterior.
x) Avudantes de alarife dél interior y 

exterior, 
y» Zafrero vagonero.
B> P e o n e s :  é
ai Peones de alarife del interior, y ex­

terior t ■ 1
,b> Peoiies varios de interior.

c) Peones de las cajas de azogue, 
d» Peones de. vías de exterior.
e) Peones del cerco de la cal.
f )  Peones del cerco de destilación.
g) Peones de najada de madera.
h) Peones de trabajos agrícolas y fo­

restales.
i> Peones taqueteros. de interior y ex­

terior
C> A p r e n d ic e s  :’
a) Aprendices de primer año. 
b> Aprendices de segundo año. 
c; Aprendices de teicer año. 
d» Aprendices de cuarto año.

Art. 12. Clasificación del personal su­
balterno, economato y de . servicios coin- 
p.Ciiiemarios. — Se comprenden en este 
grupo:

a> Jefe de guardas jurados.
b) Cabo de . guardas jurados. 
c> Guardas jurados.
d) Encargado de mozos de almacén. 
e> Mozos de almacén. ,
f) Agente del cuarto de herramientas.
g) Telefonistas. 
h> Ordenanzas.
i) Porteros.
j) Dependientes de primera del eco­

nomato.
k>. Dependientes de segunda del eco­

nomato.
I) Encargado de trabajos forestales.
II) Hortelano de los viveros.

• m> Enfermeras.
n) Guardesa.
ñ) Encargado servicio de limpieza,
o) Auxiliares femeninos de limpieza.,, 
p) Auxiliares femeninos hospital.

• Art. 13 El personal docente compren­
de las siguientes categorías profesionales: %

av Encargado de carpintería de las es­
cuelas

b ‘ Auxiliares femeninos de Corte y 
confección, 

c*. Auxiliares femeninos de bordados.

Sección 4 D e f in ic ió n  de categorías  
profesionales y normas sobre e l.  

aprend iza je
Art. 14 I.—Personal técnico titulado.

a) y b» Ingenieros y Médicos. S o n  losv 
que en pdsesión del titulo oficial corres­
pondiente désernp man . en el Estableci­
miento Minero de Almadén las funcio­
nes propias de su profesión. siendo re­
munerados a tanto fijo o.alzado sin su- 
Jecióñ a las escalas de honorarios de sus 
respectivas profesiones

c) Pra ctica n te s .S o n  quienes en. pose­
sión del correspondiente titulo realizan, 
la* misiones propias de auxiliar .de Me­
dicina y Cirugía al servicio del personal 
del Establecimiento Minero.
• d> Jefe de talleres — Es el- técnico que 
en posesión del titulo de una de las es­
cuelas profesionales oficiales del Estado 
español y a las órdenes inmediatas de 
sus superiores, dirige los trabajos de ta­
lleres con la resoonsabilidad consiguien­
te sobre la v forma de ordenarlos indican­
do al persónal que del mismo depende 
lâ  forma de la ejecución, el tiempo, a 
invertir y las herramientas a emDlear. 
teniendo asimismo la responsabilidad. de 
la disciplina y seguridad del personal.

Entre otros# conocimientos v funciones, 
se le exige los .de levantar e interpretar 
croquis o planos, el cálculo del coste de 
mano de obra y los avances de presu­
puestos. con éspecificación de materiales. 
Según planos y dpmás instrucciones.

e> Jefe de la oficina de delincación 
y topografía.--Es el Ayudante o Capataz 
Facultativo de Minas que a las órdenes 
de sus superiores dirigfe las secciones de 
planimetría y delineación, teniedo la 
responsabilidad de los trabajos encomen­
dados a dicha oficina.
1 f> Vigilantes de interior. -  Son los Avu­
dantes q Capataces Facultativos de Mi­
nas que tienen a su cargo la vigilancia 
del personal y de los trabólos que se rea­
lizan en sus respectivas plantas respon­
den de la disciplina de dicho personal y 
dan cuenta • a sus superiores de toda cía*:

' f

se, de incidencias que pudieran presen­
tarse en el desarrollo de su misión.

g) Encargados de ,hornos Son los 
Ayudantes o Capataces Facultativos de 

I Minas encargados de lo.s hornos de des­
tilación. en los que tienen lunciones si- 

' milares a las señaladas en el parrefo 
anterior para los Vigilan’ es de interior.

h> Encargado de laboratorio -  Es el 
Ayudante o Capataz Facultativo de Mi­
nas que a las ordenes de sus .superiores 
dirige los trabajos de. análisis investiga­
ción y tratamiento de los minerales, an­
tes y después de sei calcinados, indican­
do su mejor aprovechamiento

i) Jefe de pozos. Es el Avadante o 
Capataz Facultativo de Minas que a las 
órdenes de sus' superiores dirige los tra­
bajos de reparación y conservación de 
los pozos maestros, encomendándosele, 
asimismo, su vigilancia y la disciplina 
del personal a sus órdenes.

j) Geómetras. -Son los Ayudantes o 
Capataces Facultativos de Minas que a 
las' ordenes inmediatas del Jefe de  ̂ la 
Oficina de Delineación v Topografía rea­
liza los trabajos de topografía v plani­
metría que se le encomiendan siendo 
responsable ante el mismo de su trabajo.

Art. 15. II.—Personal técnico no titu­
lado:

a» Entibadores de primera. -Son* quie­
nes ejecutan con la níáxima perfeocióá 
trabajos de entibación o fortificación te­
niendo a su cargo un- equipo o grupo dé 

1 entibadores de segunda, siendo respon­
sables del trabajo de éstos y estando fa­
cultados para suplir a los Vigilante» en 
sus ausencias.

b> Entibadores de segunda.—Son -lo s  
que-cooperan a la ejecución de los tra­
bajos señalados a los Entibadores de pri­
mera a las ordenes inmediatas de éstos.

c> Calcinadores de p r i m e r a  •- Son 
aquellos a quienes están encomendados 
los trabajos de destilación de los mine­
rales, teniendo asimismo a. su cargo la 
vigilancia del funcionamiento de los hor­
nos, incluso su preparación y carga a 
fin de obtener el mayor rendimiento po­
sible* ;

d) Calcinadores de segunda —Son los 
i que cooperan a la ejecución de las fun- 
¡ ciones señaladas a los Calcinadores de 
i primera, a las inmediatas órdenes de 
j estos. .
j e> EiisavadQres de minerales —Son los 
¡ que a las órdenes directas áa\ Encargado 
' de Laboratorio ejecutan los trabajos de 
! investigación análisis v tratamiento dé 

minerales que se les encomiendan.
f) Poceros de pñmera  -Son los. que

! a las órdenes inmediatas efe) Jefe de Po- 
1 zos ejecutan todos los trabajos de con- 
1 serva ción y reoaración de los mismos 
I g) Poceros de segunda 8on los que
i a las órdenes del Pocero de primera
¡ cooperan a los trabajos de conservación y 
i reparación de los pozos 
| h> Delineantes -Son lo.s que cooperan
¡ a ia ejecución de los trabajos que se
i encomiendan a los Geómetras.

i> Pesadores de azogue. Son quienes
¡ tienen misión de pesar el azogue enva­

sado y por envasar obtenido durante la 
: jornada diaria dando parte a sus supe­

riores del movimiento habido en alma- 
¡ cén
! j) Técnico comercial - Es el que con

conocimientos comerciales y dotes de 
mando asume la' jefatura directa de los 

i servicios del Economato, llevando toda 
i la gestión del mismo: pedidos, compras,
| etcetera. t
' k> Sobrestante encargado de obras del 

exterior. -Es quien en posesión de los co­
nocimientos • teóricos y prácticos / necesa? 
rios para el desempeño de su función y 
a las órdenes de sus superiores dirige 
.las obras ie i exterior distribuye el''per* 

i sonal que' del mismo depende, respon- 
i diendo tanto dé la oertecta ejpcución de 
1 los trabajos que están a sú cargo como 
j de la disciplina del personal.
¡ 1) Sobrestante encargado de servicios
' <}el exterior Es el que h1‘ mande dél per­

sonal a sus ordeñes tiene a su cargo (a 
. distribución de los servicio* de rránspor* 
i te, limpieza y servicios auxiliares.
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11) Sobrestante del cerco de destila
G i ó n Es el que en posesión de los co­
nocim ientos pertinentes y con las ele­
m entales dotes de mando dirige las bri­
gadas de trabajadores en los distintos ser­
vicios del cerco de destilación. ' 

m> Encargado del taller de reparación 
de martillos perjoradores.—Es el que a 
las órdenes del Jefe de Talleres distribu­
ye y dirige los trabajos de reparación y 
conservación de los m artillosx perforado­
res, bombas centrifugas y tuberías de 
conducción al interior.

n> Vigilantes alarifes de interior.—Son 
los que a las órdenes del M aestro de 
O bras del interior, dirige y vigila las 
obras del interior, respondiendo dé la 
disciplina y rendim iento del personal que 
le está subordinado. * -

ñ> Encargado vías y placas interior y 
exterior.—Son los que tienen a su cargo 
los viéros o carrileros que bajó su di­
rección ejecutan los trabajos de Instala­
ción y conservación de las mismas 

Art. 16. III.—Personal adm inistrativo:
a) Oficiales primeros de adm inistra­

ción.—Son los que a las órdenes del per­
sonal Técnico y- A dm inistrativo perte­
neciente a la Hacienda Pública realizan 
con iniciativa y responsabilidad propia 
funciones burocráticas o contables con 
la m áxima perfección.

- b) Oficiales segundos de adm inistra­
ción .—Son los que con iniciativa y res­
ponsabilidad restringida realizan funcio­
nes análogas a los anteriores.

c) Oficiales terceros de adm inistra­
ción.— Son los que en las Oficinas del 
Establecim iento realizan trábalos buro­
cráticos de carácter auxiliar que no re-' 
quieren Iniciativa, taíes cqmo taquigrafía, 
mecanografía, etc. •

•d> Listeros liquidadores.—Son  los en- 
; cargados de pasar lista al personal, ano­

ta r  las fa lta s  de asistencia, horas extra- 
v ordinarias, ocunacinnes y puestos, resu­

mir* las horas devengadas y liquidar los 
Jornales, tan to  de los obreros en activo 
como de los que son dados de baja por 
enferm edad o accidente de trabado.

e) Agente de despacho de mercancías. 
Es el encargado capacitado para efec­
tu a r la tasa de talones. fac tu rar mer­
cancías y form ular las oportunas recla­
maciones.

f)' Auxiliar dé despacho de mercan- 
. cías.— Es el que’estando a las inm ediatas 
' órdenes del Agente de despacho de mer­

cancías. realiza las funciones que éste 
le encomienda.

g) Aurihar de archivos v  bibliotecas. 
Es el que a las órdenes del Archivero 
Bibliotecario está encargado d° arch ivar 
y ordenar toda la documentación s del 
Establecim iento, coonfnm do con dicho 
archivero en los trabólos que se le en­
comendasen relacionados con la Biblio-

h> Fascvlista.—E s. el que tiene a su. 
cargo las operaciones de pesada en las 
respectivas básculas, llevando la a co ta ­
ción precisa.

Art. 17. IV —Personal obrero: %
A ) E s p e c i a l i s t a s  : *
a> .Motorista de lá central eléctrica.—

■ Es el encargado del manejo Vv conserva­
ción de los motores de la Ce&tral Eléc­
trica del Establecimiento.

b) Ayudantes de m otorista.—Son los 
. que estando a las órdenes inm ediatas del
m otorista, le auxilian en la puesta en 

'• m archa de los m otores’ y en la-lim pieza 
y conservación de los mismos.

c> Maquinistas de primera. —Son los
' que con conocimientos suficientes m a­

nejan las m áquinas de extracción de los 
pozos teniendo a su cargo la conserva­
ción, limpieza y reparación de urgencia 
de los mismos

d> Maquinistas de segunda. Son los
encargados del m anejo y conservación 
de los ventiladores inyectores y compre­
sores. para cuyo servicio no se exigen 
la am plitud de conocimientos - profesiona­
les que se precisan para la categorü, an ­
terior

é) Maquinistas de tercera — Son los
encargados de m anejar y conducir las

m áquinas de transporte de minerales des­
de los "pozos de la mina a los vaciaderos.

f) Maquinistas de cuarta.— Son los en­
cargados de m anejar los m óntacargas y 
cabrestantes, cuidando de su buená m ar­
cha v funcionam iento

g) Maquinista del depósito de .aguas 
Es quien tiene a su cargo las bombas de 
elevación de agua potable para el servi­
cio del Establecimiento Minero.

h> Oficiales primeros de taller.—Son 
ios que en posesión de los conocimientos 
característicos de los oficios clásicos, ta ­
les como de Ajustadores. Torneros. He­
rreros, Carpinteros. Pintores. Electricis­
tas, etc., los practican y aplican ' con 
perfección suficiente que les perm ita eje­
cutar, adem ás de los trabajos generales 
denlos mismos, aquellos otros que supo­
nen especial esmero v delicadeza.
• i) Óficiales segundos de taller.— In te­
gran dicha categoría- los que sin llegar 
a la especialización éxigida para los an ­
teriores ejecutan trabajos corréspondien- 
tes- a un determ inado oficio con la sufi­
ciente perfección y eficacia.

j) Oficiales terceros d& taller. -rSon  los 
que procedentes de la categoría de Avü- 
dantes de Taller, no han alcanzado to­
davía los conocimientos prácticos indis­
pensables para efectuar los' trabajos con 
la perfección exigida a los Oficiales de 
segunda de taller. *

k) Ayudantes de taller.—Son los que 
auxilian en su labor a los Oficiales de 
los talleres, m anejando bajo su dirección 
los útiles o herram ientas adecuadas.

1) Mecánicos .de reparación de auto­
m óviles.—Son los que poseyendo los co­
nocimientos específicos tienen a su car­
go la conservación y reparación de au­
tomóviles, tan to  de gasolina como de 
aceites pesados.

11> Ayudantes de reparación de auto­
móviles.—Son  los que auxilian a los me-, 
cánicos de la categoría anterior y están 
bajo sus inm ediatas órdenes, sin asum ir 
la responsabilidad' dé los trabajos efec­
tuados

m) Conductores de primera de vehicu- 
los —Son los que en posesión del ‘ carnet 
de categoría especial y con 4os conoci­
mientos teórico-prácticos del automóvil 
ponducen los vehículos dé la Empresa-, 

n> Conductores de ségunda de vehícu­
los.— Son los. que en posesión del • carnet 
de pnmer.i categoría tienen las mismas 
mir.one* que los dé la c a te g ) ia  an te­
rior. ' . 1

ñ) Conductores de tercera de vehícu­
los.—Son  ios que en posesión <lel carnet 
de segunda categoría tienen las mismas 
misiones que el anterior.
. o> Ayudantes de conductores—Son los 

que auxilian en su labor al conductor 
ciel camión, estando encargad '« de su 
puesti eri m archa y lim onza pediendo 
sustituirlos en sus funciones circunstan­
cialmente. ' 

p> Mecánicos de interior.—Son los que 
poseyendo los conocimientos necesarios 
los» alan y reparan las tuberías de agua 
y de aire para martillos perforadores y 
cables de conducción de energía eléc­
trica

q) Ayudantes mecánicos de interior. 
Son los que auxilian a los mecánicos en 
todos sus trabaros .y están a las inm e­
d iatas órdenes ide éstos, sin asum ir la 
responsabilidad de los traoaj >s efectua­
dos. * '

r) Bomberos de interior.—Son los que 
estando a cargo de las. bombas cen tn fu -’ 
gas del interior eléyan las 'aguas de los 
depósitos al exterior, cuidando de su 
limpieza y buen funcionamiento.

sí Engrasadores —Sen los encargados 
del engrase de las m áquinas de extrac­
ción, cables del pozo y de, las poleas 

t) Maestro perforista. -Es el que rea­
liza las labores de avance y arranque con 
m artillos perforadores de columna o a 
mano estando en condiciones de dirigir 
los trabajos por los conocimientos que' 
posee sobre el empleo y uso de explosl-. 
vos. a fin de aum entar su eficacia y pre­
venir aocidentes, siendo responsable de

los trabajos que se efectúan tan to  por si 
mismo como por el personal que traba­
ja a sus órdenes inm ediatas.

u> Ayudantes perfaristas o chaveteros. 
‘Son los'que auxilian al perforador en sus 
trabájos, estando a su cargo el cambio • 
de barrenas y’ demás útiles, pero sin asu­
mir lu responsabilidad de los trabajos 
ejecutados.

v> Oficiales de alarife de interior y 
exterior.— Son los que con capacidad• para 
in terpre tar planos de detalle realizan los 
trabajos de albañileria en el interior o 
en el exterior, según el grupo a que per­
tenezcan. q u e1 requieran mayor esmero, y 
delicadeza, no sólo con rendim iento co­
rrecto sino con la m áxima economía de 
materiales.

x) Ayudantes de alarifes de interior 
y exterior.—Son los que procediendo de 
la categoría de neones 'de alarifes v con 
conocimientos generales del oficio auxi­
lian en el interior o en el exterior, se­
gún el grupo a que pertenezcan a los 
oficiales en la ejecución de los trábalos 
propios de éstos v efectúan bajo su di­
rección otros de menor im portancia 

y) Zafrero vagonero —Es el encargado 
•de la- carga y transporte de minerales y • 
m ateriales en el interior de la mina y 
c u a le ^ ú e ra  otros trabajos de esfuerzo 
muscular que no requieran práctica al­
guna. *

B )  P e o n e s .

a)* Peones d# alarife interior y  exte­
rior.—Son los encargados de ejecutar en 
el interior o exterior, según el grupo a 
que pertenezcan.,trabajos para cuya rea­
lización únicam ente se requiere la apor­
tación del esfuerzo físico sin necesidad 
de. práctica operatoria alguna preparan­
do y sirviendo a los oficiMes de todos los 
materiales que é^tos soliciten.

b) Peones varios de interior —Son los 
que como consecuencia de la disminución 
de su capacidad laboral reahz^n traba­
jos en puestos secundarios, tales como 
depósitos de herram ientas en el interior, 
acom pañantes de bom beros., trabajos li­
geros del interior, etc

e» Peones de las caías de azogue.— 
Son los encargados de la conservación y 
limpieza de los depósitos de azogue en 
el almacén.

d> peones de vías del exterior.—Son  
lqs que a las órdenes de los encargados 
dé vias y' placas de interior y exterior, 
respectivamente, ejecutan bajo su direc- * 
ción los trabajos de . instalación y con­
servación i que le? encomienden.

e> Peones del cerco de la cal —Son los 
que tienen a su cargo los trabajos, de la 
clasificación y mezcla de la c^l nécesa- 
ria para las obras de la mina

f) Peones del cerco de destilación.—  
Son los encargados de ejecutar labores, 
para, cu va realización únicam ente se re­
quiere la aportación 'de esfuerzo fysico 
sin necesidad de práctica operatoria al­
guna. tales como clasificación v tr itu ra ­
ción de mínetelas carga y descarga de 
hornos batido de hollines, envase v c^r- 
ga de frascos de azogue, sangría de los 
hornos, etc. ,

g í Peones de bajada de madera —Son 
|os encargados de transportar la' made­
ra a i-la boca de Tos pozos y bajarlas al 
interior de la mina.

h) Peones de trabajos agríqolas y fo­
restales.— Son los que realizan trabajos 
propios de estas actividades por cuenta 
y ba ja  dependencia del Establecimiento 
Minero en las explotaciones pertenecien­
tes al mismo. ' •,

í) Péoyes taqueterós de interior y ex­
terior —Son  los que m ediante señales 
convencionales disponer el movimiento 
de ascensores en los pozos.

C>* A p r e n d ic e s .

Son aquellos trabajadores ligados’ con • 
la Empresa por virtud del contrato es- 
peciál denominado de aprendizaje, me­
diante él cual la Empresa, a la vez que 
utiliza el trabajo  del que aprende, se
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obliga a enseñarle prácticamente un oficio

 clásico.
El aprendizaje será siembre retribuido 

y se considera en su caso como comple­
mento de la enseñanza técnica y práctica 
q>)p pueda recibir el aprendiz en una es­
cueta profesional o de trabajo legalmen­
te reconocida

El* aprendizaje dará lugar en todo caso 
a un contrato especial, que será regido 
tanto en su contenido como en su for­
ma v en las obligaciones respectivas de 
cada una de las partes contratantes por 
los textos ¿le la legislación vigente, por 
las pne se'dicten en el futuro v por las 
normas de está Reglamentación.

La duración del aprendizaje, si se po- 
seyesé titulo o diploma expedido por. es­
cuela profesional, será de dos años. En 
ese caso; el aprendiz ingresará con el 
salario asignado aV de' tercer año. Si no 
se poseyese, el ti tu Ib o diploma a que se 
hace referencia, la duración del apren­
dizaje será de cuatro años.

La duración antes mencionada podrá 
reducirse cuando el aprendiz posea o ad­
quiera durante el aprendizaje práctico 
un título profesional suficiente parar el 
ejercicio de la profesión.

A la /terminación del. aprendizaje pa­
sará a la categoría de ayudante de* taller, 
teniendo que efectuar previamente exa­
men 'ante un tribunal integrado per el 
Director del Establecimiento Minero o un 
Delegado suvo, como Presidente, v por 
dos .oficiales primeros de taller, nombra­
dos. uno directamente por la Empresa* y 
el otro también por la Empresa, a pro­
puesta en terna de la Organización Sin­
dical. >

Los programas de estos exámenes se 
redactarán' por el tribunal con arreglo a 
las normas del Reglamento* de Régimen 
Interior.

Tndc aprendiz declarado apto para la 
categoría de .a vu dan te de taller podrá 
optar, en el caso de que no exista ya- 
eante de dicha categoría, entre continuar 
como aprendiz o contratarse en otra em­
presa. En el primer caso, su salario au­
mentará en eí 75 por 100 de la diferen­
cia entre el que tenía como aprendiz y 
el que le correspondería como ayudante 
de taller .■

Los aprendices 'declarados no- aptos re­
petirán el examen transcurridos seis me­
ses, y si tampoco consiguiesen superar 
esta prueba podrán optar entre despe­
dirse o basar a la clase de ojones como 
peones del xeveo de destilación.

* La Emprerof procurará con arreglo a sus 
posibilidades hacer compatible^ el apren­
dizaje práctico con la instrucción teórica 
de dichos aprendices.

Alt #18. Personal subalternó de Econo­
matos y Servicios complementarios:

•a) Jefe de guarda jurado.—Es el subal­
terno que tiene por misión responder del 
servicio de guardería, dando las oportu- 
nas instrucciones a los cabos y guardas

* jurados, sin perjuicio de estar sometido 
asimismo a las disposiciones gubernati­
vas que regulan esta, materia,

b) Cabo de guarda* jurado.—Es el que 
a las órdenes del Jefe de guarda jurado 
distribuye los servicios de los guardas,

* cursándoles, las .oportunas instrucciones,1 
recibidas del Jefe a estos efectos.

c» Guardas jurados—Son los que rea­
lizan funciones de orden y vigilancia, de­
biendo cumplir sus deberes a las órdenes 
de sus jefes, con sujeción a las disposi­
ciones que Vegulan el ejercicio d e 'la  mi­
sión que les está asignada.

d) E?icargado de mozos de almacén. * 
Es el que tiene a sus órdenes los mozos 
de almacén, realiza las funciones de re­
gistro en los libros en los qife se asieñta 
el movimiento dé material habido duran­
te su jornada.

e) Mozos ' de almacén.—Son los que a 
las órdenes del encargado despachan los 
pedidos en los almacenes, reciben/las mer­
cancías y las distribuyen en las^distintas 
secciones del almacén.

f> Agente , de cuarto , de herramien­
tas. -Son los encareádos de distribuir los 
útiles y herramientas que necesiten los

obreros durante la jornada, tomando 
cuenta de la entrega de los mismos.

fe» Telefonistas.—Son los que tienen a 
su cargo el cuadro de la Central d e .te ­
léfonos de) Establecíryiento Minero.

h) Ordenanzas —Son los subalternos 
cuya misión consiste en hacer recados, 
cumplir los encargos que se les enco­
mienden, asi como la  de recoger y distri­
buir la documentación y corresponden­
cia.

i> Porteros.—Son los subalternos con 
funciones análogas a las de los ordenan­
zas y cuya misión especifica consiste en 
cuidar de los accesos a los distintos ser­
vicios y dependencias del Establecimien- 

- to Minéro.
j> Dependientes de primera de econo­

matos.—Son los que ae manera perma­
nente efectúan los despachos de artícu­
los en el Economato y realizan las ope­
raciones y trabajos preparatorios para  ̂
»el reparto de los mismos, cuando lleven 
más de cinco años desempeñando las \ 
funciones propias de dependientes de se­
gunda.

k) Dependientes de segunda de eco­
nomato.—Son los' que no hubiesen cum­
plido dicho tiempo de servicio en el ejer- 

“ciqjo de los trabajos propios del despa­
cho de artículos del Economato.

I) Encargado de trabajos forestales.— 
Es el que a las órdenes inmediatas de sus 
superiores ejecuta las misiones que se le 
encomiendan en relación con la conser­
vación y explotación de la Dehesa de Cas- 
tilseras.

II) Hortelano de los viveros.—Es quien 
tiene a su cargo la huerta propiedad de) 
Establecimiento; puyos productos se fa­
cilitan a los comedores de la cantina e% 
colar de la Escuela de hijos de obreros.

m) Enfermeras.—Son las que sin- po­
sesión de título facultativo, pero con co­
nocimientos necesarios de carácter ele­
mental realizan sus funciones en el Hos­
pital del Establecimiento Minéro. tenien­
do conocimientos suficientes para efec­
tuar curas de urgencia.

n) Guardesa.—Es quien tiene a su 
cargo la vigilancia, aseo y cuidado dei 
chalet del Consejo de Administración en 
el Establecimiento Minero.

ñ) Encargada del servicio de limpie­
za.— Es la que dirige los trabajos de lim­
pieza en los locales y demás dependen-1 

y cias dei Establecimiento Minero.
o) Auxiliares femeninos de limpieza. 

Son Jas que se ocupan del aseo y limpie­
za de las oficinas y demás locales del 
Establecimiento Minerp a las órdenes 
Inmediatas de la encargada.

p) Auxiliares femeninos del Hospital 
Son quienes tienen a su cargo los traba­
jos, de lavado, costura, planchado y coci­
na en el Hospital del Establecimiento. 

Art. 19. VI.— Personal docente: 
a> Encargado de carpintería de las 

Escuelas.- Es quien en las escuelas de hi­
jos de obreros tiene a su cargo la sec­
ción de preaprendizaje del ramo de car­
pintería.

b) y c) Auxiliares femeninos de corte 
y confección y  bordado.—3on las que en 
la misma escuela instruyen a las ajum- 
hgs en los trabajos que estas detíocáína- 
cione* Indican.

CAPÍTULO IV
Ingresos, ascensos, plantillas, escala

fones, despidos y ceses 
Sección  1.a— Ingresos 

Art. 20 Para el ingreso dél personal, 
¿en el Establecimiento Minero de Alma­
dén .se observarán las disposiciones vi­
gentes en materia de colocación, reco­
nociéndose preferencia a favor de los 
huérfanos e hijos del personal del Es­
tablecimiento, y de modo especial en fa­
vor de' los huérfanos1 de los trabajadores 
víctimas de accidentes de trabajo.

Respecto a los aprendices, se reconoce 
preferencia a los alumnos' de las Escue­
las de Hijos de Obreros de las Minas de 
Almadén, y entre éstos, a los que perte­

nezcan a las Falanges Juveniles del Fren
te de Juventudes.

Art. 21. El personal que pretenda In­
gresar al servicio del Esiaoicc-----
bera *«v. i •• vid " r ^  :

a) Aptitud proporcionada a la natu­
raleza del cargo que aspire y posesión 
dei titulo correspondiente cuando ello 
fuese necesario. En cualquier caso, se 
exigirá que el aspirante sepa leer, escri- . 
bir v las cuatro reglas aritméticas.

b) Acreditar buena conducta.
c) Gozar de perfecta salud, que ha­

brá de comprobarse por el servicio facul­
tativo del Establecimiento.

d» Tener la edad que se expresa a 
continuación, según las diverjas clases y 
categorías profesionales.

Personal técnico titulado: No exceder' 
de cuarentev y cinco años.

Aprendices: Mayores de catorce y me­
nores de dieciocho.

Conductores- de automóviles: Las que 
en cada caso se exigen por las disposi­
ciones oficiales, según la clase del carnet 
que deban poseer.

Guardas: Tener rhás de treinta años 
cumplidos.

Resto del personal: Más de dieciocho 
y menos de treinta.

Art. 22. Toda admisión del personal 
se considera provisional durante el pe­
ríodo de prueba, variable con arreglo al 
trabajo a que el interesado sea destina­
do, y que no podrá ser sunerior a lo dis­
puesto en la escala siguiente:

Entibadores de 2.a : seis meses.
Jefe dé Talleres: tres meseS.
Calcinadores de 2.a : dos meses.
Resto del personal: un mes.
Durante este periode, tanto el traba­

jador C(*no la Empresa pueden, respec­
tivamente. desistir de la prueba y proce­
der al despido del trabajador sin previo 
aviso* y sin que ninguna de las partes 
tenga por ello derecho a indemnización 
a’ü’ in a ; en to^o caso, el trabajador ptr- 
cibirá durante el período de prueba el 

' salario correspondiente al trabajo reali­
zado.

Art. 23. Como norma general, el in­
greso del personal . fijo en el Estableci­
miento Minero tendrá lugar por las ca­
tegorías que a. continuación se indi<%n:

GRUPO I.— Personal técnico titulado?
Por las de Ingeniero, Médico. Practi­

cante en Mediéina y Cirugía y Jefe de 
talleres.

0

GRUPO II.— Personal técnico *tio titulado:
Por las de entibadores de 2> y calci- 

nadores/ de 2.a
GRUPO III.— Personal administrativo:
Por la de oficial tercero de adminis­

tración, listero liquidador y auxiliar de 
despacho de mercancías.
GRUPO IV.—Personal obrero:

A ) E s p e c ia l is t a s :
Por las de engrasadores, ayudante mo­

torista, conductor de automóviles y ayu­
dante de conductor* de automóviles.

B ) P e o n e s :
Por la de peón del cerco de destila­

ción.
C ) A p r e n d ic e s  :
Por, la de aprendiz de primer año..
GRUPo V.— Personal subalterno, de Eoo- 

nomalos y Servicios complementados:
Todas* las categorías son de ingreso, ' 

excepto las de cabo guarda junado, mo­
zos dé almacén y agente cuarto herr** 
mientas. : 9

GRUPO VI. —Personal docente: i
Todas las categorías son de Ingreso.

S e c c ió n  2.a— Ascensos
Art. 24 Los ascensos del personal fijo 

cuando haya vacante de la correspon­
diente categoría a la plantillarse efectua­
rán con arreglo a las normas que se con­
tienen en el siguiente cuadro;
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A S C E N S O S

•
CATEGORÍAS

•
Por antigüedad  Por antigüedad 

 previa prueba de aptitud Por concurso-oposición Por libre elección de la 
Empresa

GRUPO 1:
Jefe de la Oficina Deli­

neación y Topografía... 
Vigila m es de interior ... 
Encargadr cié Hornos ....
Je-i»-» Je Pozos ...............
Geonairas ....... ................

GRUPO II
Encfi adores de ,1.a _____
Cale, na dores de 1.a ........
Ens>f «acores Minerales ...
Poceros de 1.a ..........
Poceros de 2.a .............
Delineantes ,...................
Pesadores de Azogue 
Técnico Comercial ......
Sobrestantes Encargados 

Obras exterior ............
Sobrestantes e n e  argado 

Servicio interior .........

Sobrestantes del c e r c o  
destilación ...................

Encargado taller marti­
llos perforadores ........

Vigilantes Alarife inte­
rior ...............................

Encargado vías y placas 
interior y exterior .....

0
GRUPO III
Oficiales primeros de Ad­

ministración ................
Oficiales segundos de Ad­

ministración .................
Agentes d e s p a c h o  de 

mercancías ...................

Auxiliar de Archivos y 
Biblioteca .....................

Basculistas .....................

GRUPO rv
Personal obrero# 1
a) Especialistas:
Motoristas de la Central 

Eiéctfica ........... ...... . ..

Maquinistas de 1* ........
Maquinistas de 2.a .........
Maquinistas de 3.a .........
Maquinistas de 4.a ..........
Maquinista depósito de 

aguas .................
Oficial 1.° de taller .......
Oficial 2.° de taller .......
Oficial 3.° de taller .......
Mecánico reparación au­

tomóviles .......... ..........
Mecánicos de interior ...

Ayudantes mecánicos in­
terior ............................

Bomberos de interior ...

Entre Geómetras.

Entre Delineantes q u e  
posean Titule#.

Entre EntibsfSores de 2.a
Entre Calcinadores de 2.a

Entre Poceros de 2 .»

%

Entre Oficiales segundos 
de Administracióji.

Entre Oficiales terceros 
ib Administración.

Entré Ayudantes de mo­
toristas.

Entre Oflclalesv.de 2.*
Entre Oficiales á ' .  3 .*
Entre Ayudantes.

 

Entre Entibadores de 1.a 
Entre.Caicinadores de 1.a 
Entre Poceros de 1 .a

Entre Oficiales primeros 
Alarifes de interior.

\

*

Entre Maquinista^ de 2.a 
Entre Maquinistas de 3.a 
Entre Maquinistas de 4.a

y

•

i
i

Entre todo el personal del 
Establecimiento.

Entre todo el personal del 
Esta blecimi’ento.

Entre Oficiales primeros 
. de Alarifes.

Entre t o d o  el personal 
obrero, dando preferen-

i cía a los de perfora-
; ción.
Entre el personal del cer­

co de destilación.
«

Entre Oficiales primeros 
de talleres.'

•

Entre todo el personal al 
servicio del Estableci­
miento.

>

Entre todo el personal 
leí Establecimiento.

Entre toao el personal 
del Estaoiecimiento.

Entré Ayudantes repara­
ción automóviles.

Ehtre ayudantes de me­
cánicos de interior.

Entre mecánicos de inte­
rior.

Entre Entibadores 1 .ª

Entre Calcinadores 1.a
Entre todo el personal del 

Establecimiento. ’

i

Entre el personal del in ­
terior de* la mina.

. ^
V.

Entre todo el personal 
del Establecimiento.

Libre elección entre ea+ 
grasadores,

4 *

\
Entre el personal Inte* 

rior del establecimiento.
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Categorías Por antigüedad Por antigüedad 
previa prueba de aptitud por concurso-oposición Por libre eleeelqn d© la 

Empresa

Maestro perforista ...........
Ayudante perforista .......
Oficiales alarife ulterior y 

exterior .............................

Ayudantes de alarife in­
terior- y exterior .........

*
Z afreros' vagoneros ........

b) Peones:
- Peones alarife Interior v 

exterior ...,¡...................... .

Peones varios Interior ...

Peones de las ca jas de 
azogue .................................

Peones vías exterior .......

Peones cerco de la cal...

Peones bajada de madera

Peones trabajos agrícolas 
y forestales . . . . . . .............

Peohes taqueteros .......... .
*

GRUPO V

Subalternos

Cabos guarda Jurados ...
Encargados mózos alm a­

cén .............i ......... .
Mozos almacén .................

Agente cuarto herram ien­
tas .................. . ................... .

Entre ayudantes • alarif 
interior y¡ exterior, res 
pectivamente.

Entre peones cerco desti 
lación.

Éntre peones ceroo desti 
lación.

1 ' * '

- •

Entre zafreros vagoneros

3

*

i

\

Entre chaveteros.

Entre peones de alarife 
interior y exterior, res­
pectivamente. >

0

Entre los de interior do 
capacidad disminuida.

Entre peones cerco des­
tilación.

Entre todo el personal 
del Establecimiento.

Entre personal de capa­
cidad disminuida del 
interior.

E ntfe todo el personal del
interior.

Entre todo el personal del 
Establecimiento,

Entre todo el personal de 
'capacidad d i s m inuida 
del interior.

Entre guardas Jurados.

Entre mozos almacén.
Entre todo el personal del 

Establecimiento.
•%

Entre todo el personal d® 
capacidad d i s m inuida 
del interior.

Art. 25. El/ Reglam ento de Régimen 
Interior señalará las pruebas de aptitud, 
que habrán de ser eminentemente prácti­
ca* y por un periodo de tiempo que no 
exceda de tres meses a que hayan de so­
meterse quienes lés corresponda 'ascender 
plor antigüedad, previa prueba de apti­
tud. Transcurrido el período de prueba 

. á que. se alude, siempre que el ^resultado 
de la misma sea favorable, se consolida­
rá la categoría a que el 'trabajador hu­
biese ascendido.

Asimismo se concretará en el Regla- 
. mentó de Régimen Interior las materias 

propias del Concurso-oposición en los 
casos en que se utilice este sistema de 
ascenso y los méritos o preferencias que 
hayan de. tenerse en cuenta, así gomo 
las condiciones fysicas y psiquicas nece­
sarias.

Art. 26. Los programas de las mate- 
rias sobre las que h,an de versar los exá­
menes deberán ser redactados por el 
Tribunal a, quien corresponda juzgar la 
prueba.

En dicho .Tribunal habrá siempre Un 
representante del personal de categoría 
superior, a ser posible, de las plazas a 
proveer, p ich o  representante será desig­
nado por la Empresa a propuesta en ter­
na por la Organización Sindical. '

Art. 27. Cuando no diera resultado 
favorable la pruéba de aptitud á que se 
sometiese un trabajador al que corres­
ponde ascender por antigüedad, previa 
prueba de aptitud, se procederá al exá- 

'm en del que inmediatamente le siguiese 
en el escalafón por razón de antigüedad. 
. Cuando se trate de Concurso-oposición, 
si no se hubieran presentado número 
suficiente de aspirantes y todas o algu­
na de las plazas no se cubriesen, se con­

vocará por la Empresa a- Concurso-opo- 
sicion libre.

S e c c ió n  3.a- r Plantilla y escalafones
Art. 28. El Establecimiento Minero de 

Almadén confeccionará en el término de
• un mes, a eontar desde la fecha de pu­

blicación de ésta Reglamenta éión, la  
plantilla y escalafón de su personal por 
grupos profesionales, que se consignarán 
en un solo documento.

La plantilla estará constituida por un 
estado numérico del personal por grupos 
y categorías profesionales, sin que pueda 
reducirse la plantilla existente en la fe­
cha en que se promulgue la psesehté Re­
glamentación, salvo con arregjo a lo dis­
puesto en el articulo 31;. todo ello sin

* perjuicio de la facultad de amortiza*’ las 
plazas vacantes que* se produzcan, previa 
la autorización de la 'Direccipn General 
de Trabajo. -

En él escalafón se relacionará el alu- 
. dido personal por -grupos y categorías, y 

dentro de. éstos por -antigüedad en el 
cargo y categoría, haciéndose constar ade­
más las circunstancia^ siguientes: nom­
bre y apellidos de los interesados, fecha 
de nacimiento y de ingreso ei él Esta-, 
blecimrento, Minero, categoría profesional 
asignada antigüedad en dicha categoría 
y fecha en que corresponde percibir .el 
primer aumento periódico en la retribu­
ción «por razón de antigüedad. Dicho es­
calafón se confeccionará ulteriormente 
cada año y figurará como anexo al Re; 
glamento de . Régimen Interior.

4.rt. 29 En la plantilla a qué se re­
fiere el articulo anterior existirá la pro­
porción que a continuación se indica en 
las categorías profesionales q u e ; se éx- 
p resan ; / .

i

' Entibadores de 1.a, 33 por 100 del tptal 
de entibadores, como mínimo.

Entibadores de 2 a, 66 por 100 del total 
de entibadores, como máximo.

Calcinadores de 1.a, 50 por 100 del to- 
tal de calcinadores, como mínimo. 

i Calcinadores de 2.a. 50 >or 100 del to­
tal de calcinadores, como máximo.
> Poceros de 1.a. 50 por 100 del total de 
pocercs, «como mínimo.

Poceros de 2.a, 50 por 100 del total de 
poceros, como máximo.

Oficiales segundos de adm inistración, 
30 por 100 del total de Oficiales.

Oficiales terceros de adm inistración, 
40 por 100 del total de Oficiales, como 
máximo.

Oficiales prirríqros de tallen 25 por 100 
. del total de Oficiales de taller, como mí­

nimo.
, Oficíales segundos de taller. 35 por 100 

del total de oficiales de taller.
Oficiales terqeros de taller. 40 por 4 0 0  

del total de oficiales ae taller, como má­
ximo.

Art. 30 Lá plantilla-escalafón a que 
se refiere el artículo 28 se fijará en lu­
gares visioles del Establecimiento Mma- 
ro para el debido conocimiento de todos 
los trabajadores, estará expuesto durante 
auihce días, dentro de cuyo plazo pue­
den los interesados que estimen inade­
cuado su acoplamiento profesional in­
terponer el oportuno recurso ante la De­
legación de Trabajo, que resolverá lo que 
proceda durante los quince días siguien­
tes. oída la Organización Sindical.

Contra los acuerdos que adopte la De­
legación de T rabajo  de los que habrá de 
darse traslado a la f  morosa v al oerso* 
rtal. puede interponerse recurso tanto Por 
ia Empresa como por el trabajador ante
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la Dirección General de Trabajo v por 
conducto de dicha Delegación Provin­
cial en *el término de diez dias siguien­
tes a contar de la fecha en que dichos 
acuerdos sean notificados.

Contra la resolución que dicte la Di­
rección General de Trabajo no se da re­
curso algunb.

S e c c ió n  4.ª—Despidos y ceses
Art. 31. El personal tijo sólo puede 

ser despedido cuando incurrí en alguna 
de 'as causas que pueden lar l'.jf-i» a 
esta rant ion con ai reglo a »c qi-e se pie- 
viene en el articulo, 72 de este Regla­
mento. sin perjuicio de que pueda ser 
suspendido oor causa de crisis económ i­
ca de acuerdo con lo que se dispone en 
el Decreto de 26 de enero de 1944.

Art. 32.. Los trabajadores eventuales 
cesarán al transcurrir el término por el 
que fueron contratados o al concluirse 
la obra a la que se haga referencia en 
su contrato.

 Art. 33 , El personal interino cesará al 
tiem po de incorporarse los trabajadores 
fijos a que sustituyan, debiendo ser avi­
sados con diez días de antelación ó in­
demnizados con el salario correspondien­
te a dichos diez d ’as. siempre que lle­
ven . prestando se/vicio, com o interinos, 
por lo menos durante* tres meses.

A fin de dar adecuado cum plimiento 
a -lo dispuesto en este prepepto. los tra­
bajadores fnos que. havan de reingresar 
lo comunicarán a, la Empresa, siempre 
que sea posible con diez días de antela­
ción oor lo menos.

El oersonal com orepdido en la presen­
te Reglam entación que se proponga cesar
 al servicio del Establecimiento Minero 
de Almadén'* habrá de • com unicarlo al 
Conselo de Administración con quince 
días de antelación a la fecha en que 
haya de dejar de prestar servicio.

CAPITULO V 
R e t r i b u c i o n e s

S e c c ió n  1.a—Disposiciones genéricas

Art. 34 La remuneración del personal 
que presta servicio al Establecimiento 
M .neró de Almadén com prendido en es­
ta Reglam entación puede establecerse 
siempre a base de salario fijo, o  de otro 
sistema de. retribución cQjno incentivo 
que interese al personal en la producción 
y estimule su rendimiento y eficacia

, Art. 35. Las retribuciones que se fijan 
en el pre$epté capitulo se entenderá co­
mo jornada completa tal com o se fija 
al efecto en el articulo 49 de estas Or* 
dg ianzas pudiendo efectuarse su abono 
por quincenas o por meses teniendo los 
trabajadores, derecho a percibir, cuando 
el abono se hiciera por plazo más la reo 
que la quincena, anticipos a cuenta del 
trabajo realizado y hasta el 90 por 100 
de la remuneración devengada stemore 
que demuestren la urgente necesidad de 
ello.

S e c c ió n  2 ª—Salario o retribución fija  
 por jornada

Art. 36 La remuneración que corres­
ponde al personal de los diversos grupos, 
y categorías profesionales, será la que a 
continuación se indica.

GRUPO 1.— Personal técnico titulado:
Pesetas

mensuales

Ingenieros ............   . ........ 2 000.00
M édicos     I 500 00
Practicantes •......................................  720.00

 Jefe de Talleres  ....................  1.250.00
Jefe Oficina Delineación y Topo­

grafía . . . . . . . . . . . : . . . .....................  1 000,00
Vigilantes ¿nterior .......................  686 40
Encargado de Hornos .......... 686 40
Encargado Laboratorio   ...... 703 90
Jefe dé PoZos ................................... .. 708 90
Geómetras ......    718,75

GRUPO II.— Personal técnico no titulado:

Por jornada 
interior

Entibadores de 1.a ........ . . ! ..........  67 98
Entibadores de 2.a  * 62 36

.Calcinadores de 1*» ...................... . 67 98
Calcinadores de 2.a  .............  62.36

' Diarias

Ensayadores de Minerales 18,13
Por Jornada 

interior

Poceros de 1.a ............................. . 79 23
Poceros de 2.a .............................. . 71.73

Mensuales

Delineantes ............................     656.25
 Diarias

Pesadores de Azogue  .............. 18.13
Mensuales

4

Técnico, Com ercial ............................. 950.00
Sobrestantes Encargados Obra

Exterior .............   703,00
Sobrestantes Encargados Servi­

cios .........................................    653.00
Sobrestantes del Cerco Destila­

ción .............*.............................  480.00
E ncarg1 do T  a 11 e r reparación

m aruiios perforadores  .......  686.40
Vigilantes Alarifes Interior .......  675.00
Encargado Vías y Placas Inte­

rior f y Exterior ........ ...;. 558 90 v 525 40
GRUPO III.—Personal administrativo:

 Mensuales

Oflcialés prim eros de Adminis­
tración  ..........................................  812,50

Oficiales segundos de Adminis­
tración ..............       687.50

Ofic*aies terceros de Administra­
ción ....................    530.00

Listeros Liquidadores  ............ * .. 53ü00
Agente Despacno M ercancías ... 80O.UO 
Auxiliar Despacho Mercancías... 500.00 
Auxiliar de Archivos yi Bibliote­

cas .............................     . . . ' . 530.00
Basculistas ...................  600,00

GRUPO IV.— Personal obrero:
A) Especialistas

 Diarias

M otoristas de la Central Eléc­
trica .......................... ......................  18 50

Ayunantes de Motoristas ........... 16.oO
Maquinistas de i*  ...............   18.d0
Maquinistas de 2.a ............  17.50
Maquinistas de 3.a ..............   ‘ 16.50
Maquinistas de 4 a ...............   16.00
Maquinistas Depósitos de agua. 15.50
Oficiales primeros de Taller ... 2188
Oficiales segundos dé Taller .......  19 38
Oficiales terceros de Taller .......  16.83
Ayudantes de Taller  ..................  15,00
M ecánicos de Reparación Auto­

móviles  i  ....................   21,88
Ayudantes de Reparación Auto­

móviles  ....................... ................ 16 88
Conductores de I a de Vehículos. 2188
Conductores de 2.« de Vehículos, 19 38
Conductores de 3.® de Vehículos. 16.88
Ayudantes de Conductores .......  15.00

Por Jornada 
interior

Mecánicos de interior ............... . 60 93
Ayudantes M ecánicos Interior... 57 45
Bomberos de Interior  ...............  60.93

 Diarias

Engrasadores ..............    15.00

Por jornada 
interior

Maestros Perforiptas .....................  65,62
Ayudantes Períonstas o Chave- 

teros .......... / . ...................................  61,20
 Diarias

Oficíales Alarifes Interior y  Ex- 
terior .....................   • 63.30 j int. f  17,13

Ayudantes Alarifes , interior y 
Exterior ................ . 61,20 j. int. y 15 07

Por jornada 
interior

Zafreros vagoneros .....................   57,45
B) Peones

Diarias

Peones Alarifes Interior y Exte­
rior ............... ...........  57,45 j. int. y 14,07

Por Jornada 
interior

Peones Varios Interior ................   55,50
Diarias

Peones de las Cajas de Azogue. 14.57
Peones Vías Exterior ... . .. . ........ 14.57
PeoAes Cerco de la Cal ......¡.......  14.07
Peones Cerco de Destilación ... 14.07
Peones de Bajada de Madera ... 15,32
Peones Trabajos Agrícolas y Fo­

restales ................................     14,07
Peone* Taqueteros Interior y Ex-

terior  ........... . 57,45 j. int. y &,07
C) Aprendices ’
Aprendices de primer año  . 9.07
Aprendices de segundo año ....i. 10.32
Aprendices de tercer año .....   11,57
Aprendices de cuarto año .......   12,82

GRUPO V —Personal subalterno de Eco» 
no matos y . Servicios complementarlos:

 Pesetas
 Mensuales

Jefe de jGuardas Jurádos ...........  600.00
Cabo de Guardas Jurados .........  518.50
Guardas Jurados  • 468,75
Encargado Mozos Almacén ....... 480 00
Mozos de Almacén .......................  450.00
Agente Cuarto Herramientas ... 450 00
Telefonistas ..............................    450,00
Ordenanzas      422 10
Portero  .........................   422.10
Dependientes de 1.® Econom ato... 650 00
Dependientes de 2.* Economato... 460 00
Encargado Trabajos Forestales..r 518.50.
Hortelano de ios Viveros ............ 422.10
Enfermeros  ‘ 422.10
Guaroesa .........................    360 00
Encargada Servicio Limpieza ... 360.00
Auxiliares Femeninos Limpieza.. 330 00
Auxiliareis Femeninos Hospital.., 330,00

GRUPO VI.— Personal docente:
Encargado Carpintería Escuelas. 422,10 
Auxiliares Femeninos Corte y '

Confección ........................ *...........  400,00
Auxiliares Femeninos de Borda­

dos ..-.................     400,00
 Art. 37. Aumentos periódicos por años 

de servicio -  El personal com prendido en 
la presente Reglam entación percibirá, 
además de la retribución inicial regla­
mentaria a que se refiere el. cuadro de 
salarios del articulo. 36 y para prerqiar 
su vinculación con  la Empresa, aumen­
tos periódicos por años de servicio, con­
sistentes en cinco quinquenios del 5 por 
100 que se com putarán por antigüedad 
al servicie de la Emoresa, a -.contar des­
de l 0 de! enero de .1948.

El 5 pbr 100 que corresponde a cada 
quinquenio se calculará sobre el salario 
inicial reglamentario de la categoría que 
el trabajador ostentase en la fecha de 
producirse ei vencim iento del qumque* 
n ;o. s
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Sección 3.ª-T ra b a jo  a destajo o ta­
rea o prima por producción

AVt- 38. La Empresa po.drá establecer 
el trabajo a destajo o a tarea o prima 
por producción; las tarifas de aireas 
inodalidades o de Cualquier otra forma 
de remuneración de trabajo con incen­
tivo que pudiera implantarse, se calcu­
lará de suerte que el trabajador de nor­
mal capacidad y rendimiento obtenga 
una retribución superior al menos en el 
25 por 100 de salario mínimo por tiempo 
fijado para su categoría profesional y se 
publicarán de forma que permita a los 
trabajadores calcular sin dificultad * su 
retribución.

Art. 89. Cuando uno o varios trabaja­
dores que trabajen a destajo o a prima 
no alcanzasen el importe del salario por 
tiempo más el 25 por 100 del mismo por 
causas imputables a dichos tra illad o - 
res, únicamente percibirán la remunera­
ción que corresponda a la labor que hu- . 
biesen realizado, siempre que el prome­
dio de los demás trabajadores del ta­
ller o labor hubiesen obtenido un ingre­
so superior en un 25 por. 100 del Jornal 
mínimo.

' Art." 4C No tendrán derecho., a! sala­
rio mínimo por tiemocfcde su . categoría 
profesional incrementado con °1 ¿5. por 
100 los traba ladores que in frio V/n las 
Instrucciones del vigilante, los que sean 
apercibidos por la mala ejecución del tra­
bajo y los qué empiecen después de la 
hora fijada o lo abandonen antes de 
tiempo.

Art. 41. En los casos que por causas 
no imputnn.'ej- al trabajador no diese el 
destajo el rendimiento debido, a pesar 
de poner en la ejecución de la obra toda 
la técnici y diligencia npresaria el obre­
ro tendrá derecho al salario mínimo f  * 
do para su categoría con el 25 por 100 
del mismo. *

Art. 42. Cuando por causas no inm u­
tables a descuido o negligencia de la Em- 
pr°sa e Independientes de la voluntad 
del trabajador (falta de corriente,, avería 
en las máquinas, esnera de materiales* 
sea preciso suspender ia ejecución d°l 
trabajo a nrima o el destajó, se n aga^  
a razón del salario base todo el tiempo 
que dure la interrupción, siempre que 
los traba ladores ha van permanecido en 
bus puestos. Ffin embargo, las 1nt»rnlo­
ciones que obedezcan a cansas de fuerza 
roavor sin exceder de treinta minutos 

• durante toda la lojmada po se compu­
tarán a efectos de retribucióri.

Art. 43. Podrá precederse a la revi­
sión de destajos o prima por las siguien­
tes causa?: 

k a» Por mHora en los rpétodos de tra­
bado o modificación de instalaciones

b* Cuan lo los ingr esos hcrmales de 
todos 103 trobaiador^s a -d es ta lo -o a pri­
ma de un mismo taller o labor exce 
diesen en su promedio del 100 por 100 
del salar:o base por unidad de tiempo

c> Por error en los cálcuíos de las ta­
rifas.

Dicha revisión se efectuará por la Em­
presa, que dará cuenta a la Delegación 
Provincial de Trabajo.

Art. 44. Lar divergencias que se pro­
duzcan entre la Empresa y los trabaja­
dores en materia d£ destalos se some­
terán a la Delegación de Trabajo, con- 

-tra cuvas resoluciones cabe recurso ante 
la Dirección General del ramo.

Sección 4.a— Casos especiales re- 
* trib lición

Art. 45. Trabajos de categoría superior.
El traoajador que desempeñe una plaza 
de categoría superior a la que tenga 

- asignada, percibirá la retribución que a 
aquélla le corresponde, sin perjuicio de 
la obligación por parte de la Empresa de 
cubrir las vacantes que se hubiesen pro­
ducido en la forma reglamentaria.

Art. 46. Trabajos de categoría Inferior. 
'S i  por conveniencia de la Empresa se. 
destinara a un trabajador a trabajos 
pertenecientes a categoría profesional in­

ferior a la que está adscrito conservará 
la retribución correspondiente a su ca­
tegoría ' •

an todo caso, se procurará, siempre que 
sea posible, respetar el orden jerárquico \ 
profesional, para adscriba- al personal a 
trabajos de categoría inferior.

Si el cambio de destino a que se refie­
re el párrafo primero de este articulo tu­
viese su origen en petición del trabajador, 
se asignará a éste el salario correspon­
diente al trabajo que efectivamente preste.

Sección 5.a— Gratificaciones periódi­
cas fijas

A $ . 47. ’Á fin dé que los trabajadores* 
comprendidos en esta Reglamentación 
puedan solemnizar las fiestas conmemo­
rativas tic: la Natividad del Señor y 18 de 
Julio Día-d«- la Exaltación del Trabajo, 
la Empresa abonará a su personal una 
gratificación de carácter extraordinario 
equivalente a l importe de media mensua­
lidad para aquellos cuya remuneración 
esté fijada por meses y el salario co­
rrespondiente a quince días para los que 
perciban jornal diario, con motivo de las 
fiestas de NSvráad y otra cantidad igual 
con ocasión der 18 de Julio.

La gratificación del 18 de Julio se abo­
nará el día laborable inmediatamente an-S 
terlor a d in  a fecha sin perjuicio de que 
pueda anticiparse parte de dicha gratifi­
cación para celebrar las fiesj^is de Alma­
dén del mes d e . mayo, siempre que la 
gratificación que perciban el día hábil 
inmediatamente anterior al 18 de Julio 
no sea in ferior al importe de la retri­
bución de si^te días, y la de Navidad se 
abonará el dia laborable anterior al 22 
de diciembre.

Sección 6 *—.Plus cargas familiares

Art 48 Para cooperar al sosten i mi cu­
eto de las cargas de familia, el personal 
comprendido en esta Reglamentación 
percibirá un 'plus de una cuantía equi- 
valenu al 10 por 100 del imponte de la 
nómina ce la Emoresa. que se distribui­
rá con at reglo a lo que al efecto se de­
termina en ja  Orden de 29 de. marzo de 
1946.

CAPITULO VI
Jornada de trabajo , horas extraord i­

narias. descanso*dom inical y días  
festivos > vacaciones

^Sección 1.a—Jornada

A ) Art. 49. La jornada de trabajo en 
el Est^toieCiinienio adinero de Ai.naden ' 
se ajustara a las siguientes norm as:

1.a En el cerco ae destilación tendrá 
una duración ae seis ñoras dianas, tue- 
ra del servicio de ios nomos. En. este 
servicio, la jornada sera de seis horas 
en cLas alternos, salvo cuando se ,pro- 
duzea el cambio dé turno, en cuyo caso 
se eíeuuara jornada de seis ñoras los 
mas /consecutivos.

2.a En los demás servicios del exte­
rior. la jom e na de trabajo sera de oeno 
horas diarias.

3.a En el interior de la mina, mientras 
tanto no se disponga otra cosa. por el

< M inisterio de Traoajo, previo infórme del 
Instituto de Medicina, Higiene y Segu­
ridad del Trabajo, se trabajarán en ios 
lugares de buena ventilación • ocho jor­
nadas al mes de seis horas de duración 
cada una. y en los trabajos de los po­
zos, así como en los lugares de ventila­
ción deficiente se trabajaran ocho jor*a- 
da^ .al mes de cuatro horas y media de 
duración cada una.

4.a No obstante lo que se dispone en 
el apartado precedente, y a modo de en­
sayo, podrá realizarse, ún número de jor­
nada superior a las que en el mismo se 
establece por los obreros del interior que 
expresamente lo soliciten del Consejo de 
Administración de las Mitias. siempre que 
por sus condiciones bic^dinámicas tuvie­
sen, en principio, la aptitud necesaria al

efecto, com probada. por los servicios mé
aicos dei E-iiaolecimiento.

Transcurrido el penoau de ensayo, que 
no ex eco era de tre# meses, durante el 

, cual los obreros estaran sometíaos cons­
tantemente a la vigilancia del Servicio 
medico del Establecimiento Minero que 
dará de baja en el acto a aquellos que 
no .puedan realizar- esta jornada .supe- 
rior, se someterán dichos trabajadores al 
oportuno reconocimiento médico de los 
facultativos del Establecimiento y de ios 
qufe al efecto se designen por la Caja 
Nacional de Accidentes del Trabajo Si 
los informes fuesen coincidentes, tanto 
en el sentido de considerar positiva o 
negativa la prueba, continuarán dichos 
obreros -realizando la indicada jornada 
especial o cesarán en la misma. De no 
haber unanimidad en los informes mé­
dicos. se someterá la diferencia a la de- 

. cisión definitiva del Instituto de Medici­
na, H igiene .y Segundad en el Trabajo

Art. 50 Sin pei^fcicio de lo que se 
dispone en el artículo • precedente los 
obreros que normalmente traba jen*en el 
interior de la mina estarán -periódica­
m en te ,'a  efectos de saneamiento, traba­
jando en el exterior con sujeción a las 
siguientes1 normas:

1.a El personal de los gremios de 
arranque y extracción trabajarán un 
mes en el exterior por^ cada tres mese# 
en el interior.

2.a Los zafreros un mes en el exte* 
rior por cada diez meses en el interior 
de»la  mina. - ¡

3 a Los entibadores un mes en el exte- 
terior por cada once meses en el interior 
de la mina. < »  >

A rt 51. Quedan excluidos del régi­
men de jornada ;>  trabajo los guardas 
que disfruten de casa-habitación .qiie 
tengan asignado a sú- cuidado v vigilan-'1 
cia una zona determinada, siempre que 
la casa-habitación esté dentro de su pro­
pia zona y no se les exija una vigilancia 
constante.

* Sección 2>— Trabajo en horas extra\ 
ordinarias \

AVt 52. El trabajo en horas extrfc 
ordinarias en el exterior podrá e?t» 
blecerse de conformidad con la Ley de 
jornada máxima, prpvia la oportuna au­
torización del Delegado Provincial de 
Trabajo, debiendo ser retribuidas dichas 
horas extraordinarias con loa recargos 
qúe establece el articulo 6 de ia Ley de 

, jornada máxima legal, de 9 de septiem­
bre de 1931.

Sección 3.a—Descanso dominical y 
dias festivas

Art. 53. Todo el personal del Estable­
cimiento M inero de Almadén, salvo el 
ocupado en aquella clase de trabajos $X-, 
cluidos o exceptuados de descanso domi­
nical, de conform idad con la legislación 
vigente.' disfrutará del oportuno descan-j 
so dom inical y días festivos con arregle* 
a io que se establece en la Lev .de 13 d * 
ju lio de 1940 v el Reglamento para 
aplicación de 25 de enero de 1941 *■

Art. 54. Todo el personal ocupado' en 
actividades exceptuadas de descanso do-1 
minical disfrutará del oportuno descanso* 
compensatorio por los domingos 'y  día* 
festivos no recuperables en que presto 
servicio. *

Cuando excepcionalmente no. pudler?  
darse dicho descanso compensatorio. T. 
siempre con la correspondiente autoriza* 
ción del Delegado de Trábalo, se abona*' 
rá 1a retribución correspondiente a al*1 
chos domingos v dias festivos con el 
140 por 100 de recargo.

Sección 4.a-— Vacaciones
Art 55 El personal comprendido • W 

la preáente Reglamentación disfrutar» 
del siguiente régimen de. vacaciones re­
tribuidas: « '

a) El personal que normalmente tra­
baja en el interior, , disfrutará de aiew 
días de vacaciones ,al aña
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b) El personal del exterior, quince 
dias de vacaciones al año.

c> Los técnicos titulados y los adm i­
nistrativos. un- mes ,

d> Los trabajadores varones menores 
de veintiún años y las mujeres menores 
de diecisiete que alistan  a los cam pa­
mentos. viaies. cursillos, etc., del Frente 
de Juventudes y de la Sección Fem eni­
na, así como los je fes de grupos de em­
presa de Educación y Descanso, disfru­
tarán de veinte días laborables de vaca*

. ciones retribuidas, de conform idad con 
las Ordenes de 29 de diciembre de 1945 
y  de 30 dé abril de 1948. respectivamente.

CAPITULO VII 
Enfermedades, licencias y excedencias

SfeccióN 1.a—Enferm edades

Árt. 56. El personal com prendido en 
este Reglam ento q  independientem ente 
de las prestaciones sanitarias que les co­
rresponda recibir del Seguro obligatorio 
•de Enferm edad, percibirán como indem- 

. nización económica en caso de en ferm e­
dad el 60 por 100 de su retribución du­
rante los seis primeros meses de en fer­
medad con posibilidad dé obtener dos 
prórrogas trim estrales de estos benefi­
cios. previa la oportuna solicitud síem-é 
pre que así lo estime oportuno el Conse­
jo  d& Adm inistración de las M inas de 
A lm adén.

Art. 5?. T an to  los trabajadores afec- 
a Í os al Establecim iento M inero como sus 

fam ilia s  podrán utilizar los servicios dpi 
H ospita l de mineros, en caso de en fer­
medades comunes, siempre qu* concu­
rran las condiciones determ inadas en las 
dispdliciones legales que remiten 'e l fun­
cionam iento de dicho Hospital.

Art. 96. Todos los trabajadores en­
ferm os estarán sometidos a 1a vigilancia 
dé. los facu ltativos del Establecim iento, 
v  sin su au torización  no podrán cam biar 
de residencia. Si la í obtuviesen para so­
meterse a tratam iento especial, clínicas 
o  sanatorios particulares no dejarán de 
estar por ello bajo la inspección v v ig i­
lancia de los médicos de l a . Empresa.

En el caso de que éste deniegue 1a au­
torización  para el indicado desplaza­
miento. se someterá lá cuestión al sub­
delegado provincial de M edicina, cuvos 
Ttonorarios serán abonados por la parte 
cuyo puntó de vista no prospere.' '

Árt. 59. La Empresa podrá conceder 
m ediante la oportuna prescripción mé­
dica de su servicio facu lta tiva  un pe­
ríodo de corfvalecencia dentro del tiem ­
po en que los trabajadores, perciban in­
dem nización económica por razór de en­
ferm edad con arreglo al artículo 56.

«Art. 60. L o s  tra b a ja d o r^  protegidos 
por el Seguro obligatorio de Enferm edad 
que deban estar sujetos a la asistencia 
y órdenes curativas o ’ preventivas de ios 
facu lta tivos de dicho Seguro, no por eso 
dejarán  de estar, bajo la vigilancia fie los 

, facu lta tivos de ‘ la Empresa, que podrá
determ inar en todo momento su baja y 
a lta  .en  el servicio del trabajador en­
ferm o. < ■ ■ ' \

En eualíjpiler circunstancia en que el
servicio mediqo de íá Empresa disienta
del criterip sustentado por el del Segu­
ro el trabajador podrá optar porv conti- 
ñuar en la situación que le señale el fa- 

. cu ltativo del mismo, pero la Empresa se 
reservará el derecho de retirarle los So­
corros económicos en lo que exceda de 
los beneficios que le correspondiera per­
cibir con car^p al Seguro obligatorio de 
Enfermedad, 

t Art. 61. Todo trabajador que enferm e 
estará obligad© a cursar su bala dentro 
de las dos primeras horas de su enfer- 

1 .medad Dicha bate será inm ediatam en­
te rem itida al médico que corresponda, 
a fin de qué gire  v ís it »  de comproba­
ción. x

Sección 2.a— Licencias y excedencias

Art. 62. La Empresa concederá al per­
sonal las licencias sin retribución que so­

lic ite que no excedan en total de diez 
dias al ^ño, y siempre que haya causa 
justificada, concretándose en los Regla- , 
«len tos  de Régim en In terior aquellas cau­
sas y la duración respectiva de la Ucen­
cia.

Lo dispuesto en el párra fo  anterior es 
sin perju icio del derecho a usar de las* 
licencias retribuidas a que se refiere el 
articulo 67 de la Ley dé Contrato de T ra ­
bajo.

Asim ismo tendrán derecho al d isfrute 
de quince dias naturales' de licencia re­
tribuida los trabajadores por contraer 
m atrim onio. g :.

Art. 63 Se reconocen dos erases de ex­
cedencias :  ̂ voluntaria y forzosa pero 
ninguna de eltes dará derecho a sueldo 
m ientras el excedente no se incorpore al 
servicio a c t iv o ,,

Art. 64. Podrán solicitar la excedencia . 
voluntaria todos los* trabajadores de la 
Empresa que lleven al menos dos años 
a su servicio.

Las peticiones de excedencia se resol­
verán dentro del mes siguiente a su pre­
sentación, y serán atendidas dentro de 
las necesidades del servicio.*

En todo caso, se procurará despachar­
las favorablem ente, euan dq^e funden en 
term inación de estudios, exigencias fam i­
liares u otras causas suficientes y análo­
gas a las expresadas, que se señalarrán en 
el Reglam ento de Régim en Interior.

A l term inar esta situación de exceden­
cia, el personal tendrá derecho a ocupar 
la primera vacante que se produzca' en 
su categoría, si no hubiese personal en 
situación de excedencia forzosa.

La excedencia voluntaria sfe concederá 
por una sola vez, por plazo no in ferio r a 
seis meses ni superior a cinco años y sin 
derecho a- prórrogas A ningún e fecto  se 
com putara el tiem po que» el personal per­
manezca en ésta situación, salvo cuando 
se trate de ayudantes o capataces facu l­
tativos de. miña, cuando la excedencih no 
sea m ayor de dos años. *

Se perderá el derecho de reingreso en 
la Empresa si no se solicita antes de ex­
p irar el plazo por el cual se concedió la 
excedencia:\

Art 65. Dará Jugar a la situación de 
excedencia forzp|a cualesquiera de las 
caiisas s igu ien te^  

a ) Nom bram iento para cargo político 
' o del M ovim iento, que haya de hacerse 
por Decreto o por designación del Secre­
tario general, 

b i E n ferm edad
c ) M atrim onio del personal fem enino. 
Art. 68. En los casos expresados en el 

apartado a> del articulo anterior, la e x ­
cedencia se prolongará por el tiem po que 
dure el cargo que la determ ine y otorgará 
derecho a ocupar la misma plaza que se 
desempeñaba anteriorm ente.

El personal que se encuentre ven esta 
situación deberá solicitar reingreso en el 
mes siguiente a su cese en el cargo.

Art. 67. Los enferm os serán considera­
dos en situación de excedencia forzosa, a 
partir del dia siguiente al ú ltim o en que 
hayan cobrado la indem nización corno 
consecuencia de su enfermedad.

La duración m áxim a de esta Excedencia 
será de dos años, con derecho a reserva 
de plaza de la misma categoría que v i­
nieron desempeñando.

La  excedencia será reconocida a quienes 
lleven un m ínim o de dos años al servicio 
de la Empresa en el m om ento de produ­
cirse la baja por causa de enfermedad.

El personal excedente por causa de en­
ferm edad estará som etido a la vigilancia 
del servicio médico de la Empresa, que 
podrá declararle útil para volver a l ser-, 
v icio activo.

Art. 68. El personal fem enino que con­
traíga m atrim onio quedará . en situación 
de excedencia forzosa, en tanto no se cons­
tituya en cabeza de fam ilia ; cuando esto 
ocurra, deberá solic itar el reingreso den­
tro de los trein ta dias siguientes a l hecho

que lo determ ine, y deberá adjudicársele 
la prim era vacante de su categoría.

, ' Este personal tendrá derecho en con­
cepto de dote, a una cantidad equivalen­
te a tantas mensualidades como anbs de 
servicio haya prestado, sin que exceda dé 
seis mensualidades.

El tiem po de esta excedencia no se 
computará á ningún efecto.

Art. 69. Las mujeres casadas que ac­
tualmente trabajen en el Establecim iento. 
M inero de Alm adén podrán optar, en el 
térm ino de*, tres meses, a contar desde la 
publicación de este Reglam ento, entren con­
tinuar trabajando o solicitar la exceden­
cia con los derechos establecidos en el 
articulo .anterior. Se reconoce asim ismo 
esta opción al casarse a las solteras em­
pleadas antes de' la publicación de esta» 
Reglam entación.

CAPITULO VIII 
Faltas, sanciones y p rem ios

Sección 1.a—De las faltas

•Art. 70. Las acciones u omisiones pu­
nibles en que incurran los trabajadores 
del Establecim iento M inero de Almadén, 
se calificarán según la índole y circuns­
tancias que concurran, en leves, graves y 
muy graves.

Serán fa ltas leves:
1.a Las de descuido, error o demora en 

la ejecución de cualquier trabajo -que no 
produzca perturbación im portante en el 
servicio encomendado.

2.a La fa lta de puntualidad en la asis­
tencia al trabájo in ferior á treinta .minu­
tos, siempre que de esté retraso no se de­
rive, por la función especial del trabaja­
dor. grave perju icio para el trabajo que 
la Empresa le tenga encomendado, en 
cuyo caso se calificará de fa lta  gravé.

3.a No cursar en tiem po oportuno la 
baja, correspondiente cuando se fa lte  a l 
trabajo por m otivo justificado, á  no ser 
que se pruebé la imposibilidad de haberlo 
efectuado.

4.a $1 abandono, sin causa Jústifica'da, 
del trabajo aunque sea por breve tiempo.

i 5.a Pequeños descuidos en la conser- 
" vación- d e í . materiaL 

. 6.a No atender al público con la correc­
ción y diligencia debidas.- 

T.a No comunicar a la Empresa los 
cambios de dom icilio.

8.a Las discusiones con los compañe­
ros de trabado dentro dé las dependencias 
de la Empresa.

9.a F a lta r al trabajo dos dias consecu­
tivos sirf ía debida autorización o causa 
justificada, y siempre que. de esta fa lta  
no se derive perju icio para e \  servicio, en 
cuyo caso la fa lta  será considerada como 
grave. '  '

10. No utilizar los medios de preven­
ción de accidentes y de higiene del tra­
baje, de acuerdo con lo que se establezca 
en el Reglam ento de Régim en in te r io r .

Art. 71. Sé calificarán como fa ltas gra­
ves las siguientes:

1.a Más de tres fa ltas de puntualidad 
en la asistencia al trabajo, no justificadas 
y  cometidas durante el periodo de un mes.

2.a Fa ltar cuatro días consecutivos o 
más al trabajo  dqrante un periodo de un 
mes, sin causa justificada. Cuando de es­
tas fa ltas se deriven perju icio para el ser­
vicio, se considerarán como fa ltas muy

' graves,
3.a No com unicar con la puntualidad 

debida los cambios experimentados en la 
fam ilia  y que puedan afectar a los segu­
ros sociales obligatorios v plus de cargas 
de fam ilia. La fa jta  maliciosa en estos 
actps se considerará como fa lta  muy 
grave.  ̂ / '

4.a Entregarle  a Juegos o distracciones,
• cualesquiera que sean, estando de servi­

cio.
5.a L a  simulación de enferm edad o ac­

cidente.
-6.a La mera desobediencia a sus sune-
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riores. en cualquier materia de servicio, 
Si esa desobediencia implicase quebranto » 
manifiesto de la disciplina, o de ello se !
derivase perjuicio no.Lorio para la Empre- :
sa, podra ser -considerada como falta ..muy 
grave.

7.a Simular la presencia de otro traba­
jador lidiando o firmando por él.

8.a La negligencia o descuido en el tra­
bajo, que afecte a la buena marcha del 
mismo.

9.a Descuido importante en la conser­
vación de los materiales o artículos del

' Establecimiento.
10. Palta, notoria de respeto q conside­

ración al publico.
11. Discusiones molestas con los com­

pañeros de trabajo.
12. Realizar, sin el oportuno permiso, 

trabajos particulares durante la jornada, 
asi como emplear para uso propio, herra- 
tinentas o materiales de la Empresa. '•

13. La embriaguez fuera de acto de ser- 
vic.o, vistiendo el uniforme de la Em­
presa.

14. La reincidencia en falfás leves, 
aunque sean de distinta naturaleza, den- i 
tro de un trimestre, y habiendo mediado ; 
amonestación.

Art. 72. Se considerarán como faltas 
muy graves las siguientes:

1.a Más de veinticinco taitas de asis­
tencia al trabajo en un periodo de seis 
meses o de cincuenta durante un año.

2.a El fraude, desiealtad o abuso de i 
confianza en las gestiones encomendadas, :

•• asi como el trato con los compañeros de ! 
trabajo o cualquier otra persona al servi­
cio de la Empresa,'en relación de traba­
jo con ésta. ¡

3.a Hacer desaparecer, inutilizar, des­
trozar e causar desperfectos en materia­
les. útiles, herramientas maquinaria, apa­
ratos, instalaciones, edificios, enseres y 
documentos de la Empresa.

4.a Robo, hurto o malversación come­
tidos dentro o fuera de la Empresa, y 
cualquier otro hecho qu* pueda ser mo-

, tivo de desconfianza respecto a su autor
5.a La embriaguez durante el servicio 

o fuera del mismo, siempre que en este 
segundo caso fuese habitual.

6.a Revelar -el secreto de l a . correspon­
dencia o documentos reservados de la E:m 
presa.

7.a Revelar a elementos extraños a la 
Empresa datos de reserva obligada.

8.a Dedicarse a actividades que la Em­
presa hubiese declarado incompatibles en 
su Reglan* lito  de Régimen Interior
. 9.a Los malos tratos de palabra u obra, 
abuso de autoridad o falta grave de res­
peto y consideración a los jefes o a sus 
fam ilLres, asi cymo a sus compañeros v 
subordmados.-dentro del recinto de la Elm- 
presa y fuera del mismo, como consecuen­
cia del trabajo o de) servicio que se preste.

10.. La. blasfemia habitual
11. La falta de aseo/siempre que sobre 

ello se húmese llamado .repetidamente la
* atención al trabajador o sea de tal índole 
que prodúzca queja justificada de los com­
pañeros que realizan su trabajo en el 
mismo lugar que aquél.

12. Disminución voluntaria.y continua­
da en el /rendimiento normal del trabajo.

13 El originar frecuentes riñas v pen­
dencias con los compañeros del trabajo.

14 La reincidencia en falta grave aun­
que sea de distinta naturaleza siempre 
que se cometa dentro de un periodo de 
seis meses de la primera.

Sección 2.a— Sanciones
Arf. 73 Las sanciones mñxíinas que 

podrán imponerse a los que indurran en 
taitas serán las siguientes: •

Por faltas leves:
Amonestación verbal.

• Amonestación por escrito.
Suspensión de empleo y sueldo hastá 

dos días: , \

Por faltas graves:
Privación durante un año de la vaca­

ción retribuida en lo que exceda de ios 
siete días laborables que cofn» minuno es 
tableee el articulo 35 de la vigente Ley de 
Contrato de Trabajo.

Suspensión de empleo y sueldo de tres 
a veinte días

Por faltas muv. graves:
Suspensión de empleo y sueldo de vein 

tumo a sesenta días. ( . .
Postergación hasta cinco años de ios 

aumentos que pudiera corresponder le de 
los incrementos periódicos a . que se -re­
fiere el articulo 37.

Pérdida de puestos en el escalafón, pu­
dendo llegar a ocupar el último número 
de la categoría a que pertenezca el san­
cionado.

Inhabilitación por un oeriodo no supe­
rior a cinco años, para ascender de cal 
tegoria.

Despido, con pérdida de todos sus de­
rechos en la Empresa.

Art. 74. . Las sanciones que en el orden 
laboral pueden imponerse se entienden sin 
perjuicio de pasar el tanto de culpa a los 
Tr.btmales. citando la falta cometida une- 
da constituir delito Asimismo podrá dar­
se cuenta a la autoridad gubernativa, si 
ello procediese

Art. 75. Normas de procedim iento.-Co­
rresponde a la, Dirección del Estableci­
miento o a los jefes en quienes delegue, 
t¡ue actuarán con arreglo a las instruccio­
nes emanadas de aquélla, la facultad de 
imppner sanc.ones u otorgar premios, de 
acuerdo con las normas contenidas en 
esta Reglamentación y las que como des­
arrollo de éstas recoja el Reglamento de 
Régimen Interior. ,

Art 78 Excepto en los casos de falta 
leve, a la imposición de sanciones precede, 
rá la instrucción del oportuno expediente, 
que habrá de tramitarse en el plazo de un 
mes, en el que se oirá inexcusablemente 
al inculpado a quien se remitirá el opor­
tuno plu go de descargos, a los que habrá 
deM contestar por escnto, en el plazo má­
ximo de cinco días hábiles.

En ,os casos en “que él trabajador £ava  
incurrido en una supuesta falta muy gra- 
ves la Dirección del Establecimiento uo- 
dró acordar la ’ suspensión de empleo y 
sueldo durante la tramitación del expe-, 
diente. •

Contra las sanciones por faltas muy 
graves pueden ejercitarse ante la Magis­
tratura de Trabajo los oportunos recur­
sos cón arreglo a lo que se previene en 
la legislación procesal labdral vigente.

Art. 77. Las faltas prescribirán al mes 
de su conocimiento por la Empresa, y las 
graves y muy graves a los tres meses.

Art. 78 La Empresa anotara en los 
expedientes personales de los trabajado­
res tanto las sanciones que les hayan sido 
impuestas como los premios que les fue­
ren concedidos.

Art. 79. El importe de las sanciones de 
carácter económico, tales como disminu­
ción de vacaciones, retraso en los aumen- 

• tos periódicos, etc., se aplicaran a inore- 
5 mentar el fóndo del plus de cargas de 
’ familia. . /
¡ Art. 80. En caso de infracción del pre- 
¡ sente Reglamento por parte de la Empre- 
| sa o de cualquier otras disposiciones re­

guladoras del trabajo, se seguirá el pro­
cedimiento que establece el Decreto de 
26 de enero de 1944.

Sección 3.ª— Prem ios
Art. 81 La Empresa estabíecerá en el 

Reglamento de Régimen Interior un sis­
tema de recompensas especiales para pre­
miar los actos de carácter extraordinarios 
realizados en circunstancias singulares 
que revelen en sú autor un profundo sen 
tido del deber alto espíritu de colabora­
ción y elevado amor profesional.

Dichos premios podrán consistir en can­

tidades en metálico, ampliación de vaca
ciones. bolsa para viajes, etc.

CAPITULO IX

 P r e v i s i ó n

Árt. 82 Con independencia de las pres­
taciones que corresponda a los iruuajaüo- 
res. de conformidad con las disposiciones 
legales de carácter general en materia de 
previsión, se establecerán pensiones de )u- 
Dilación por edad o mval.dez no derivada 
de accidente de traba 10 o enha nirdad jro - 
fesicmal. asi como auxilios eeonmn.eo* en 
caso de defunción en^ favor de viudas y 
huérfanos, y cualquiera otras prestacio­
nes que se estimen convenientes, a cuyo 
fin se constituirá un1 Montepío o Mutua­
lidad o se agregará el personal-del Esta­
blecimiento Minero de Almadén a otra 
Institución de esta naturaleza ya creada, 
todo ello dé acuerdo con las disposiciones 
legales vigentes en la-materia.

Art. 83. A los fines a /jue se refiere el 
art.culo anterior, contribuirá la Eúipiesa 
v los trabajadores, éstos con un x poi 100 
de su* salarios y la Emoresa con uua 

/. aportación dóble de la de los trabajado­
res..

El Reglamento de la Mutualidad si se 
crease, se some terá a la aprobación de. la 
Subsecretaría de Trabajo, oído el ♦infor­
me de ia;'Dnvccion General de trabajo.

Art 84. La jubilación poT edad del 
personal del Establecimiento Minero de 
Almadén tendrá lugar, cuando se trate 
de trabajadores del Ulterior entre los 
cincuenta a sesenta años, a cuyo efecto, 
y desde los cincuenta cumplidos, cada año 
el servicio medico deí Establecimiento re­
conocerá a estos trabajadores y propon- . 
drá su jubilación o,la prorroga de su vida 
activa laboral por un ano mas sin que . 
pueda exceder de los sesenta años No 
obstante lo dispuesto en el parraío ante­
rior, los trabajadores incluidos #n el es­
calafón actualmente a extinguir se ju­
bilarán por edad a los sesenta y cinco 
anos. „ • '

L.a jubilicion por edad de los trabaja­
dores del «exterior tendrá lugar a los se- 
senta t años, excepto los jefes y encar­
gados a los que corresponde la .jubilación 
a los sesenta y cinco años y los em p ir#  
dos administrativos cuya jubilación no 
tendrá lugar hasta qúei hayan cumplido 
setenta años.

Tendrán derecho a jubilación por mva- , 
lidez oara el trabajo no derivado de a«-ci- 
denie o enfermedad profesional, todos los 
trabajadores del Establecimiento * Muu-ro 
que lleven como mínimo diez años de ser-, 
vicio en el mismo.

Art 85. Por lo que se refiere al régimen 
de subsidio de vejez los trabajadores in­
gresados con anterioridad  ̂ 1/ de lulío 
de 1925 percibirán, con cargo al presupues­
tó del Ministerio de Hacienda las pensio­
nes actualmente establecidas, y lps Ingre­
sados con * posterioridad a dicha fecna, 
percibirán con cargo al presupuesto del 
Consejo de Administración de ias M ’nas 
de Almadén, v hasta que les correspon­
diese percibir las correspondientes pen­
siones de la Caja de Vejez e Invalidez un 
subsidio de la misma cuantía val que ten­
drían derecho a recibir si tuviesen ya la 
pondición de subsidiados de dicha Caja  
de Vejez e Invalidez.

 CAPITULO X
Accidentes de trabajo . —Seguridad  

e higiene

S ección A cciden tes
' Art. 86. El personal al servicio del Es­

tablecimiento Minero de Almadén uue 
sufta accidente de trapujo cualquiera jue 
sea la .categoría profesional v salario, per­
cibirá dur ipte ci tiempo que dure su in­
capacidad temporal el importe integro 
de su ha^ber o retribución.
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Sección 2.a--S egu r idad e higiene en el 
trabajo

Art. 87. En el EsLiülecimiento Mine- 
' ro de Almadén se dará el más ^strirto 

cumplimiento a las medidas de seguridad 
e higiene en el trabajo tal como se esta­
blecen en el vigente Reglamento de 31 de 
enero de 1949,. cuidando de manera es­
pecial de todo lo Concerniente a la pro­
tección de los trabajadores a este efecto 
el Comité de Segundad e Higiene en el 
Trabajo, de acuerdo con lo prevenido en 
la orden de 21 de septiembre de 1944 v 
demas disposiciones complementarias dic­
tadas o que se dicten en el futuro respec­
to a esta materia.

Art. 88. Con independencia de las nor­
mas generales a que se alude en el arti­
culo anterior, todo obrero que • presante 
manifestaciones de intoxicaciones mer­
curial incipiente, será retirado temporal­
mente del trabajo de la explotación mi­
nera y si aquel^ fuese compatible con 
el esfuerzo muscular y agilidad profesio^ 
nales, sera destinado poty' espacio de un 
mes o plazo mayor, a juicio, del servicio 
facultativo, a trabajos forestales u Otros 
análogos de saneamiento con una retribu­
ción equivalente al salario medio percibi­
do oor. el trabajo ordinario en su gremio
•Art. 89. Los obreros con hidragirismo 

agudo, saturación mercurial o sobresatu­
ración, y los incipientes que después de 
un nies de trabajos forestales o análogos 
en el exterior o del plazo mayor fijado 
al efecto- por el servicio facultativo no 
se hubiesen regenerado, serán dados de 
baja en los trabajos temporalmente y *o- 
ínetidos a tratamiento especial en el dis­
pensario, Hospital o en la Colonia Higié­
nica agrícola de Castilseras, conservando 
el salario normal del interior.

Art. 90 Los obreros dados de baja 
temporalmente por hidragirismo en cual­
quiera de sus grados que durante el pla­
zo de un año de estar sometidos a trata­
miento no lleguen a regenerarse, serán 

* baja definitiva en el trabajo, asi como 
aquellos trabajadores que en un periodo 
de dos años hayan estado en tratamiento 
durante tres periodos de seis meses, re­
gularizándose su situación a los efeeujs 
de la indemnización o pensión económica 

- que les corresponda por 16 establecido o 
lo que sq establezca en la legislación so­
bre accidentes de trabajo o enfermeda­
des profesionales.

CAPITULO XI 
Reglamento de Régimen. Interior ^
Art 91. La Empresa a que se refiere 

el presente Reglamento* queda obligada 
en el plazo de tres meses a contar desde 
la fecha de su promulgación en el BOlE- 
TIN OFICIAL DEL E6TADO, a presen­
tar a la Dirección General de Trabajó, 
para su aprobación, en .ejemplar por tri- 

i plicado ef Reglamento de Régimen In­
terior que habra de seguir el mismo or­
den de materias de esta Reglamentación, 
adaptando las reglas de éste a la natu­
raleza y carácter especial de cada clise 
de trabajo !

Art. 92. En dicho Reglamento habrán 
de concretarse entre otros extremos ios 
siguientes.

a> Modalidades de la organización de 
ttabaio, regímenes de producción con in­
centivo, sistema de turnos, etc.

b) Bofiificaciohes o gratificaciones que 
puedan concederse por determinadas cla­
ses de trabajo, ya tengan carácter indi­
vidual o colectivo.

c) Composición de los tribunales res­
pecto de los ingresos y de los ascensos del

■' personal v bases esenciales de los progra­
mas que en cada caso hayan de redac­
tarse. t

d) Medios respectivo^ en materia de 
prevención de accidentes e higiene *n el 
trábalo, así como en orden  ̂ a las normas 
d aseo e higiene oersonal que hayan de 
ser obligatoriamente observados.

e) Cuantas otras disposiciones sean 
útiles para el debido rendimiento de la 
explotación; disciplina del personal y fun­
damento de las relaciones de lealtad y 
asistencia que reciprocamente se deban 
cuantos elementos personales intervienen 
en la producción.

Art. 93. El Reglamento de Régimen 
Interior será aprobado por la Dirección 
General de Trabajo*, de conformidad con 
la Ley de 16 de octubre de 1942, previos 
los informes que estime pertinentes, y en­
tre ellos el de la Organización Sindical.

CAPITULO XII 
Disposiciones varias

Art- 94. Salidas, viaJes, y dietas.—El*
personal al que confieia cuguiia comi­
scan ae servicio xuera ae la renuencia ua- 
miuai de trabajo, tendrá derecno a que 
se te abonen ios gastos que numera eiec- 
tuado con arreglo a lo que al efecto se 
determine en ei Reglamento de Regnnen 
mteiior y a viajar en ia ~c*ase que ie co­
rrespondiese con ai regio a su categoría, 
de acuerdo con le que se establezca en 
meno reglamento.

Art. 95. Servicio militar.—El personal
Cuuî x etiUiüo cu ei picorute ¿wg¿ameui.ü 
Llene derecho a qu». se le respete el pues­
to de trabajo durante el tiempo qué dure 
ei servicio tinacal y meses uias, asi­
mismo el personal que lleve dos anos pres­
tando servicio al tiempo de ser incorpo­
rado ai servicio militar obligatorio tiene 

s ucicCiio a percmii, como si estuviere pre­
sente en el trabajo, el impone de las gra­
tificaciones extraordinarias de 18 de ju­
no, y Navidad.

Art. 96. Respeto a las condiciones más 
benei uñosas.—Lor ser las condiciones mi- 
inuias .as esuLo¿cc*uus en ¿a píeseme r e ­
glamentación. habran de respetarse las 
que vengan aplicándose por disposición 
legal o costumbre inveterada, cuando, 
exámipadas en conjunto, resulten más 
oeneflciosas para el personal.

Concretamente se respetará siguiendo 
el turno .riguroso de antigüedad el dere­
cho a pasar a Oficial de Mina a los en­
tibadores y calcinadores que formen parte 
de los respectivos escalafones a extinguir, 
aun cuando en la fecha en que por anti­
güedad al servicio del Establecimiento les 
correspondiese pasar a la categoría dicha 
de Oficial de Mina, no desempeñen las 
func.ones correspondientes a la categoría 
profesional de Vigilante.

Art. 97. Aplicación de las disposiciones 
de carácter - general. - En lo no previsto 
o no regulado en la presente Reglamen­
tación de Trabajo serán de aplicación, las 
nortnás establecidas en la Legislación ge­
neral

1* DISPOSICION TRANSITORIA
Acopiauuenio proiesional-— El personal

uei ^ú tao iC w u iiiC iivO  „»±aiciu
ae Amiaaen a que se refiere eme Regla­
mento, se Clasificara con arreglo a lo dis­
puesto en eSias Ordenanzas, ue conformi­
dad con las i unciones que electivamente 
se presten cualquiera que sea la denomi­
nación de las mismas.

Las clasificaciones nan de consignarse 
en la pianuila-escalaíón a que se refiere 
el articulo ¿8 de este Reglamento, punien­
do promoverse respecto a las mismas las 
reciam.vc.ones á que hace referencia el. 
articulo 30.

2.a DISPOSICION TRANSITORIA
Aumento inicial por años de servicio.—

Con ínuepeiiUcüc.a ae. >0*. aum ericas pe­
riódicos por años de servicio a que se re­
fiere el articulo 37 de este Reglamento, 
el personal comprendido en el mismo, que 
llevase, ai servicio del Establecimiento Mi­
nero de Almadén más de diez años y me¿ 
nos fie veinte, percibirá sobre el salario 
inicial i fijado en el articulo 36 un 5 por 
100 de aumento, y los que llevasen pres­
tando servicio más de veinte años, un 
10 por 100 de aumento.

DISPOSICION FINAL
^Quedan derogadas todas las disposicio­

nes que regulaban hasta esta fecha las 
relaciones de trabajo en el Establecimien­
to Minero de Almadén.

Madrid 22 de julio de 1948 —El Direc­
tor general de Trabajo. A. Miranda Junco.

ADMI NI STRACI ON C E N T R A L
M.º DE LA GOBERNACION
D irecc ión  G en e ra l de C o rreo s  

y T e lecom u n icac ión

(Correos.—Sección 4.ª (Red Postal).— Ne­
gociado de Centros y Enlaces)

Anunciando subasta de contrata para la 
conducción del correo en carruaje de 
tracción de sangre entre las oficinas del 
Ramo de Mercadal y la de San Cris
tóbal.
Debiendo procederse a la celebración 

de subasta para contratar la conducción 
del correo en carruaje dé tracción de san­
gre entre las oficinas del Ramo de Mer­
cadal y la de San Cristóbal, en el tipo de 
dos mil quinientas pesetas anuales y con 
arreglo a las demás condiciones del plie­
go correspondiente, se advierte al público 
qpe él referido pliego se hallará de ma­
nifiesto en la administración Principal de 
Baleares y Estafeta de Mercadal hasta el 
18 de septiembre próximo y que la aper­
tura de pliegos tendrá fugar el día 23 de 
dicho , mes. a las once horas, en la citada 
Administración Principal.

Madrid. 18 de agosto de 1948.—El Di­
rector general, L. Rodríguez.

Modelo de proposición 
Don F. de T., natural de ..., vecino de...p 

se obliga a desempeñar la conducción 
diaria del correo de ... a ... y viceversa, 
por el precio dé ... (en letra) pesetas ... 
(en letra) céntimos, con arreglo a las 
condiciones del pliego aprobado por el 
Gobierno. Y para segundad de esta pro­
posición, acompaño a ella, por separado, 
la carta de pago que acredita haber .depo­
sitado en ...• la fianza de 5Q0 pesetas.

(Fecha y firma del interesado.) 
1.407-A. C.

Anunciando subasta de contrata urgente 
para la conducción del correo en autom

óvil entre las oficinas del Ramo de 
Flix  y su estación férrea.
Debiendo procederse,a la celebración de 

subasta urgente para contratar la con­
ducción del correo en automóvil entre las 
oficinas del Ramo de Flix y su estación 
férrea, en el tipo de nueve'mil pesetas 
anuales, y con arreglo a las demás con­
diciones del pliego’ correspondiente, se ad­
vierte al público que el referido pliego se 
hallará de manifiesto en la Administra­
ción Principal de Tarragona y Estafeta 
de Flix. hastá el día 16 de septiembre pró­
ximo, y que la apertura de pliegos tendrá 
lugar el dia 21 de dicho mes de septiem­
bre. a las once horas, en la Administra­
ción Principal de Tarragona.

Madrid, 17 de agosto de 1948.—El Di­
rector general. L. Rodríguez.

Modelo de proposición 
Don F de T.. natural de .... ̂ Vecino de..., 

se obliga a desempeñar la conducción 
diaria del correo de ... a ... y viceversa,! 
por el precio de ... (en. letra) pesetas ... 
(en letra) céntimos, con arreglo a las 
condiciones del pliego aprobado por el 
Gobierno., Y para seguridad cíe esta pro­
posición. acompaño a .ella, por separado, 
la carta de pago que acredita haber depo- 
sitado en ....... la fianza de mil ochocien­
tas pesetas.

(Fecha y firma del interesado.) 
1.460-A. O.
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M IN ISTERIO  D E JUSTICIA 
Subsecretaría

Anunciando haber sido solicitada por 
don Pablo Bueno López la rehabilita
ción del Titulo de Marqués de Torre
blanca.
Don Pablo Bueno López ha solicitado 

de este Ministerio la rehabilitación del 
Titulo de Marqués de Torreblanca. y en 
cumplimiento de lo dispuesto én el ar­
ticula cuarto del Decreto de cuatro de 
Junio último, se señala el plazo de tíes 
meses desde la publicación de este edicto 
para que puedan solicitar lo conveniente 
los que se consideren con derecho al re­
ferido Titulo.

Madrid. 13 de agosto de 1948.—£1 Sub­
secretario, L de Arcenegui.

Dirección General de Justicia
Anunciando a concurso de traslación en

tre Médicos Forenses de primera  segunda
 y tercera categoría las Forensías 

de los Juzgados de Instrucción que se 
relacionan.
De acuerdo con lo prevenido en los ar- 

tí'cuios 17 y 18 de la Ley orgánica ael 
Cuerpo Nacional ae Mécheos iorenses ae 
17 ae j.uiio ae 1347, y ¿4 y ¿5 aei rtegia- 
mento para su apucacion de 14 de mayo 
último en relación con la Disposición tran­
sitoria tercera dei mencionaao Kegia- 
mehto, se anuncia la provisión de las 
Foiensias vacantes en los Juzgaaos de 
Primera Instancia e Instrucción que a 
conunuac.on se rélacionan, entre Médi­
cos iorenses de primera, segunda y ter­
cera categoría. . .

Agreda, Aieuñices, Alcaraz, Alcira, Alge- 
ciras, Almagro, Aiianz, Aoiz, Amurno, 
Aracena, Azpeitia, B a d a j o z ,  Beimon-' 
te  (C.), Cailosa de Ensarna, Carava a. 
Carballo, Cartagena, Cebreros, Cervera, 
Damuel, Esiepona, Falset, Pigueras, Gi- 
jón.numero 1, Inca, Laredo, La Mota del 
Maiques, Logroño, Luarca, Mataro, Mora 
de  ̂ Rubielos, Murcia núm ero. 1-, Nules, 
Orense, Palencia, Pamplona, Peñaíiel, 
Pola de Lena, Puentedeiíme, Quintanar 
ae ia Ornen, Rivauavia. rtuie. oan.*car 
de Barrameda, Santa Cruz de la Palma, 
Seguroe, Sequeios, sorbas, ¿sort, Talayera 
de la Rema, Valencia número 5, Valen­
cia de Aicantara Valderrobres, Valoria 
la Buena, Velez Rubio, Villanueva y Gel- 
trú.

Los aspirantes presentarán sus instan­
cias en este Ministerio dentro del piazo 
de quince días naturales, contados desde 
el siguiente al de la publicación de este 
anuncio en el BOLETIN OPliCIAL DEL 
ESTADO, señalando en su solicitud, nu­
merariamente, el orden de preferencia de 
las vacantes a que aspiren.

Los Médicos forenses que residan fue­
ra de la Peninsula podran, dirigir sus pe­
ticiones por telégrafo, sin perjuicio de 
cursar oportunamente las correspondien­
tes solicitudes 

Madrid 1? de agosto de9 1948 —El Di­
rector general de Justicia, M. Mariscal de 
Gante.

M IN IS T E R IO  D E  H A C IE N D A  
Dirección General de Timbre 

y Monopolios 
(Sección de Loterías)

Autorizando la celebración de la rifa que 
se indica en combinación con el sorteo 
de la Lotería Nacional que se menciona.
Por ‘acuerdo dé este Centro directivo, 

fecha de hoy, se autoriza a don José 
M ana de Porcioles, Presidente de Ac­
ción Católica de Balaguer (Lérida), para 
celebrar una rifa de utilidad pública en 
combinación con el Sorteo de la Lotería; 
Nacional del dia 15 del próximo mes de

diciembre y en la que habrán de adju
dicarse como premios, en cada, una de las 
cuatro senes que han de emitirse, los si­
guientes; una yegua de talla excepcio­
nal, valorada en 3u QOO pesetas, o a elec­
ción del beneíiciario. un tractor valora­
do en 60.000 pesetas o una casa prefa­
bricada desmontable valorada tn  120 000 
pesetas isegun posea una, dos o cuatro 
series), para la papeleta cuyo numero sea 
igual al del que obtenga el pr mío pri­
mero en el referido sorteo; un aparato 
de radio valorado en 2.500 pesetas, para 
cadat sene' o a tlección del beneficiario, 
una radio gramola valorada én 5 000 pe­
setas, o un comedor valorado en 10D00 
pesetas, según posea, respectivamente, 
una. dos o cuatro se ris , del número pre­
miado con el segundo premio en .el in­
dicado sorteo: una máquina de coser va 
lorada en 1500 pesetas, o un armario de 
3 000 pesetas, o una nevara valorada en 
6 000 pesetas, a elección del beneficiario 
según posea, respectivamente, una dos o 
cuatro senes del número oremiado coh el 
número tercero- una manta de lana valo­
rada en 100 pesetas, para los poseedoras 
de las paoeletas cuvos números sean igua­
les a los de los que obtengan los ocho pre­
mios del indicado sorteo que resulten agra­
ciados con los de 6 000 pesetas; un objeto 
de arte valorado en 25 pesetas o una lám­
para «Mignon» valorada m  50 pesetas, a 
elección del beneficiario, según posea res­
pectivamente, una o dos series para aque­
llas papeletas cuyas tn s  últimas cifras 
sean iguales a las del que obtenga el pre­
mio primero y un objeto de arte valora­
do en 25 pesetas o una lámpara «Mivnon» 
valorada en 5Q pesetas, a elección dél be­
neficiario según posea una o dos series, 
para los poseedores de las papeletas cu­
yos números sean iguales a los de los 
que obtenga los anteriores y posteriores 
de los premios primero, segundo v ter­
cero en el indicado sorteo: rifa que tiene 
por objeto allpgar recursos a los fin s de 
dicha Institución y en la que habrán de 
expedirse cuatro series de 52000 pañole­
tas, cada una de. las cuales contrndrá 
un numero que venderán al precio de 
dos pesetas cincuenta céntimos v quedan­
do obliWHo p] solicitante a satisfacer a 
la Hacienda, ant fs de poner en ejecu­
ción la rifa el impuesto del 4 por 100 
sobre el total importe de las papeletas 
que se emitan, establecido ñor el articu­
lo quinto d i Decreto-lev de 20 de abril de 
1875. el del Timhre del Estado en la for­
ma y cuantía disnuestgs en el articulo 202 
de la Lev del Timbre del FMado de t8 'de 
abril de 1932 y a som ie r  los procedimien­
tos de la rifa a cuanto previenen las dis­
posiciones vigentes.

Lo que se anuncia para'conocim iento 
del nuhbco v .demás nue correcnonda

Madrid 18 de agosto de 19*8 Fi Di­
rector general. P D . J  Aguilar-Catena.

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y COM ERCIO 

Dirección General de Minas 
v Combustibles

Autorizando la ampliación, con dos hor­
nos altos al carbón vegetal a «Esteban 
Orbegozo, S. A.», en Zumárraga (Gui
púzcoa). 

Visto el expediente incoado a instan­
cia de don Faustino Oroegozo Eizagui- 
rre. quien en nombre y representación 
de «Esteban Orbegozo, S. A» solicita, au­
torización para llevar a cabo una amplia­
ción de sus instalaciones para la produc­
ción de arrabio ai carbón vegetal, con 
la construcción de* dos' hornos y elemen­
tos auxiliares, con una capacidad de'pro­
ducción de 9.500 kilogramos- diarios,

Esta Dirección' General ha resuelto ac­
ceder a lo solicitado autorizando a «Es­

teban Orbegozo, S. A. » para llevar a ca
bo. en su factoría de Zumarraga (Gui­
púzcoa». una ampliación de sus instala­
ciones productoras de arrabio con. dos 
horno» al car»on vegetal y elementos au­
xiliares. con una capacidad de .produc­
ción de 9 500 Kilogramos diarios y según 
el provecto presentado por el Ingeniero 
doi]i Ignacio Chacón

Madrid 14 de agosto de 1948.—El Di­
rector general. Juan Gavala.

Si*. Ingeniero Jefe del Distrito Minero
de Guipúzcoa.

Dirección General de Comercio 
y Política A ra n c e la r ía

Transcribiendo instancia extractada de 
«Sape y R. Fabra. S. A . Estampación 
de Metales», en solicitud de que se le  
conceda la admisión temporal de cien 
toneladas de lingote de aluminio para 
su transformación en artículos de aluminio 

 para uso domestico e industrial  
con destino a la exportación.

Para cumplimiento dé lo dispuesto en 
la Lev de admisiones temporales de 14 
de abril de 1388 en el Reglamento pára 
su aplicación de 16 de agosto de 1930 y 
en el Decreto ley fia 30 de agosto de 1945,
V á lo1? efectos las alegaciones qué, 
en el plazo de diez días hábiles, a con­
tar de la publicación ,de este anuncio, 
puedan formular quienes se estimen que­
darían afectados por la concesión se pu­
blica* en extracto la siguiente solicitud 
de admisión tem poral:

Entidad en cuyo nombre se hace la pe­
tición : «Sape y R Fabra S. A.»

Domicilio: Barcelona, calle Valencia,
número 63.

Mercancía que ha de importarse: Lin­
gote de aluminio 

País >de origen : Canadá.
Mercancía que ha de exportarse: Ar­

ticuló* de alumnio para .uso doméstico e 
industrial

Países ^de destino: Portugal. Bélgica, 
Turquía Egipto v Africa del Norte.

Operaciones y transformaciones a que 
ha de someterse la mercancía importada 
en el proceso %de su industrialización: 
Fundición, laminación, estampación en 
sus diversas fases y acabado de las piezas.

Emplazamiento de los locales en don­
de ha de efectuarse la industrialización: . 
Barcelona.

Mermas v desperdicios previstos por 
unidad 'de fabricación: 11 poi 100 

Cantidad de mercancía, importada que 
hava de deducirse por c a d a  unidad 
de mercancía transformada reexportada: ' 
Por cada 100 kilogramos de lingote se 
exportarán 09 de mercancía transíor- . 
mada.

Plazos señalados para la transform a­
ción. contados a partir de la fecha de 
las respectivas importaciones : Un ’ año
para su transformación y átn año y me­
dio para m reexportación 

Carácter de la concesión: Permanente.
Funda.nentos de la misma : El ahorro 

que supone poder lucha? con la compe­
tencia extranjera al no tener que satis­
facer derechos ara ocelarios v la absolu­
ta-imposibilidad de encontrar, en el mer­
cado nacional la materia prima nece­
saria.

v Aduana designada para realizar las Im­
portaciones : Barcelona.

Aduana exportadora: Barcelona.
Madrid, 31 de julio dé 1*948 -El Director 

feeneraL José Núfiez Iglesias.


